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APRESENTAÇÃO

Este documento contém o projeto executivo global das metas previstas no

Projeto A.32 - Pesquisa e Treinamento no Setor informal.

o detalhamento operacional de algumas fases da execução só será poss1vel

em rnomentos posteriores, conforme cronograma fisíco-financeiro constante

deste trabalho, uma vez que as referidas metas s~o complementares e in

terdependentes; na medida em que forem sendo elaborados os projetos exe

cutivos e de acordo com o previsto, serão anexados a este documento.

Neste momento, 50 foi possTvel a operacional izaç~o das atividades previ~

tas para o Ano de 1982, à exceção dos projetos executivos de construção

de galp~es de oficina de Maria Ortiz, Santa RFta e Santa Teresa, que se

rão elaborados após definição dos aspectos relacionados ã legal ização

dos terrenos, ainda neste exercTcio.
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ANEXO 1

PROJETO ARQUITETONICO DO GALPÃO DE PORTO DE SAN1~NA



1. IDENT!FICAÇÃO

1.1. Area: Santa Rita, Santa Tereza, Maria Ortiz e Porto d~ )an~ana

1.2. Categoria: Emprego e Renda

1. 3.

1.4. Subcomponente: Pesquisa e Treinamento no Setor Informa

2. JUSTI FI CATIV;'\

f sabido que grande parte da pop01aç~0 carente da periferia das cidades

sobrevive graças ao desempenho atividades consideradas ~ margem da

economia e que por isso s~o charadas de ocupaç~es do setor ir~ En

tretanto, dados de observaç~o nas ~reas perff€ricas da Aglomeraç~o Urba

na da Grande Vit6ria indicam que grande parte dessas populaç~e5

pobres, longe de estar a margem do processo de desenvolvimento

meui to
- .econct:l!

co, est~ ao contr~rio, a ele ar:iculado. C, apesar dessas pessoas nao

manterem quase sempre nenhum vír'cul~ de assa13riar"ento, são trcl:2

res e estão desempenhando ativijades produtivas embora utifizeC'l:lo pro

cesso t~cnicas rudimentares e pouco rent~veis economicamente. O fato

e que asseguram por essa via, a reproduç~o de sua pr6pria força de [r3

balho e a de outros rr.eiT1Dros de sua farníl ia ou em outros casos concorrem

para o aumento da renda fami liar, fazendo ~s vezes de suplementadores do

sal~rio de outros membros da fa~rl ia que s~o trabalhadores a5salariado~

de baixa renda. E é assirn que .:":0 desen\lol ir;1ento de suas ativIdades pr9_

duzem e/ou comercializam bens e o~e5taln servi pessoais

cos. Ao mesmo tempo em que so=-evivem) possibilitam dessa m2~etra a

um gr3nde, número de pessoas de ,:eri fer'ia urbana J o acesso a C'bjetos de

uso e de gêneros aiir;:entícios d2 p;-imeira n'2C2ssidade que, G3CeS às SU2S

caracterfstic3S de pobreza e local izaçao do domicrlio, jamais

possibilid3de de consuiTJij~ de o'.'; rt~ rr1anCliét.

~ possí'vei
. -

,-, eY~lst2 de ~ r .\ C· '.1 I -.'_.::"
t \.. 'l'~ ~d"-J entre os



mados setores formal e o informal do 8e-:~:o de trabalho. bem como fica

clara a importância da presença do úiti-,:: -3 fase atual do

mento econ5mico em Vit6ria. E ~ importa~:a ressaltar que ao se buscar

a melhoria da qualidade de vida dessas . -p==_laçoes carentes, deve-se

ter presente que, longe de se procurar rec_zi r ou fazer desaparecer o s~

tor informal, essas estratégias devem r.axj~izar as suas potencial idades

em termos de geração de emprego e renda. - tretanto, uma limitação exi~

te: o pouco que se sabe sobre as condiç;es e caracterfsticas do trabalho

nesse setor em Vit6ria não tem possibiJ

dos Poderes P~blicos. A intervenção na

-tato uma atuaçao muito ousada

ar22 do traéJalho do setor infoí

mal tem sido quase sempre reduzida ao est lo a paquenos artezanatos 10

cais e/ou a cursos profissionalizantes ;-U1-:'35 vezes desvinculados da

real demanda do mercado de trabalho e de c:nsurnido:-. Urge portanto, a

descobe rta de novos mecan i smos que i nce. I 38 a geração de emprego e ren

da d2Y!-tro lnesmodo chamad::; setor infol~--:{::'~..

fica a partir das seguintes consideraçces:

Esta recomendação se justl.

2.1. A pouca capacidade do Setor Indústria :e absorver e/ou de reter

m~o-de-obra na Grande Vitória. Em se :~nsiderando os chamados Gran

des Projetos (siderGrg1cos e paraq~ =os)~ s~o necess~rios cerca

de 439 mi 1 d61ares pata a geração de ~ único emprego direto I para

a fase de operaçao. E o que é mais 5~-iD e ~~e no perfodode im

plantação absorvem mão-de-obra - .
te rr:;::'0 ;-:::.;- r a de baixa qualificação

(construção civil) o que vem direc ~0~ndo os fluxos migratórios in

ternos para a Grande Vitória. Esse -~:-de-obra intermitente q

do 1 iberada, ~ absorvida em grande ~~- 2 pelo setor terci5rio e vem

lGOVERNO DO ESTADO DO EsrfRITO
to.
1979.

S/\~FO .
v' ,'_"~'~" _ _

:.../-

- . , d2. ~s IaG{) ... 0 ? ] élné~ j a~iíen

Vi tôria~



se ocupando em atividades infor~ais.lsto pode ser ~elhor
,

c:e:-:-'ons

t redo no

rfodo 70/77. Destaca-se o Setor Terci~rio como o maior absorvedor

de força de trabalho tanto para o ;:otal do Estaéo cer'o pa;-a a

Grande Vitaria, mantendo-se aqui cem 70,83% da DEA em 377.



QUADRO 1

PEA POR SETOR DE ATIVIDADE ECONOMICA

"""'''- c=--~NO/SETORES SETORES DE ATIVIDADE
Ai'JO l AGR ICULTURALOCAL IZ!\çÃO I TOTAL II~DOSTR IA SERViÇOS lS/ ESPEC IFICAR

1970 109.982 6.554 25.393 66.778 7.257

% 100,00 6,19 23,96 63,00 6,85
GfU\i~DE V!TO RIA

1977 153.976 5.709 27.31 LI 109.063 11.890

% 100,00 3,71 17,711 70,83 7,72

1970 /157.787 2/10.383 62.266 ILIO.739 1LI.LI01

~ 100,00 52,51 13,60 30,7 L1 3, 15
EspTRITO SANTO

1977 536.261 195.453 57. 3LIO 252.612 30.856

% 100,00 36, /15 10.69 47,11 ),75

IU!lll:: (;OV\iÜjO DO L~;lI\DO DO ESI1rr{ITO S/\IHO ~ Sl:CI'd,lI'\d [·,;uHltI.)l do r) 1illleJ •. illll;11 lo. f':ill)/liflil'« d,l, 'I',
P'!'I''''C(I I. Vi tória .. [S, 1980. (N.Jo publ icado).



2.2. A presença C2 grande numero de trabalhadores por conta pr6pria

aparente~ente est~o no chamado setor informal da econC0ia.



(JeUADRO 2
ESprRITO SANTO: DISTRIBUIÇAo DA PEA SEGUNDO A RELAÇAO DE TRABALHO POR SETORES

REGi~O - GRANDE VITORIA

1977

TOTi\L

32 Df!' 1{lO'••).J ,)

29.606, 100
I

71.GI'7 i
100

29.089100

11{.563 100

~,-;~-~~~-;\ çl\ O -; E I ~TONO1·1 OS NrIo RE~\ U E~\ Pf\ EGA ---; SEM oEClI\

~TRABf\LHO I ASSALARIADOS I DUO CONTA PARCEIHOS I", I I PR P Rr.-I'-...:.A__f .,.....__-i NE RADO S . DOR ES REçÃO

S ETor:' ES ~:::::J A8 S % -:;-G-__i_A_ B_S--:-+-_:1<_o_._+-i~A=B~S~_-_-.~J~%~~~~:·~A~8~S~~·-rI~~%==~_i A-8-S-'-r-I_-~%~~~~~f1.,=8=S= -~_-._(l-,__...

Pí\ltÍi~,RIOI 8, 5/15 20~09 18.310113,0515.80"1 13,65 8.987121,13 }67: 0,86 I 51811,22 112.5V1IOO

SECUNDM,IO ! 28.619 I 85,29 2.381 7,/1311 2113 0,76 66 i 0,21 119511.511 211610,77

TERCIi\f<'IO 1101.188 77,63 211.623 18,89 1.183 0,91 532 I 0,111 1.791 1 1,37 1.0251°,79

COí11êrcio 18.050 60,97 9.529 32,19 i Li73 1,60 83 I 0,28 1.239 I 11,18 232 J 0,78

Scrvli):o5 511.0119,75,1,11 15.091j 21,07 710 0,99 11 119 1 0,63 55210,77 793 1,10

,\drn.Públ ica 29.0891100,00 I (I i
OUTR/\S I\TIVIOfIDES 6.500 i 111{,64 2.88719,83 111 0,76 1.2891 8,85 96 0,66 3.678125,26

! I I I

TOTA_L~__~~..~~11_lll_._8S_2_1 66,00 48.201 21.96 7.]44 3.35 1~_8_7J_I~1~11_.9_5_·~~2_.7_4_9_1~1_1_,_2_5~~_5~.1_16_9~1~21_'_19~_2_19_._11_Ü~9_I_O_O

Fonte; [~YIRITO sl\tno. Sccrctadd de Estado do PlanejclIl1cnto. !\!uql(/:ua 8L)(!'I:o~!':(;ollúl/d(!n elo EDlx/<!o do l~';.)l'{t'ilo ~)'ulllo. Vitó,-iél-ES, 1;)
Ludos B3sicos piHd O Planejamento Estaduéll, 5).



2.3. A exist~nci3 de cerca de 41.786 trabalhaic-es que foram identifica

dos CorilO desempenhando atividades do SeL:;- Infori'2 cm,-;o deiiJonscra

o Quadro 3. Cham2~05 a atençao para a ore5ença de 22.184 em

ocupações TraI definidas cerca de 53,1%, o::ue parece indicar odes

conheci~ento qualitativo dessas atividades elou o disfarce do de
...

semprego tlplCO.



QU/\DRO 3

GRANDE VITÓRIA: PESSOP.,S DE 10 ANOS E t1AIS, POR SEXO, SEGUNDO lH!ViDADES

DO SETOR INFORMAL

ATIVIDADES DO SETOR INFORMAL

1. Cantei ros e t1arroei ros

2. Ga r impe i ros

TOTAL

12 12

MULHER

3. Vendedor Ambulantes

4. Vendedores de Jornais

5. Barqueiros e Canoeiros

6. Carroceiros e Tropeiros

7. Serventes de Pedreiro

8. Empregados Dom~sticos

9. Lavadeiras e Passadeiras

10. Engraxates

11. Biscateiros

12. Outras ocupaç3es mal definidas

TO T,Cl, L

970 854

74 65

23 23

81 31

3.435 3.0,87

11 .993 408

2. 131 118

31 31

8r ? 772:)~

22. 184 17 .! 61

41 .786 22.l-.12

116

9

348

11.585

2.013

80

5.023

19.174

Fonte: Pesquisa scicio-Econ6mica do Estado do Espfrito Santo.

Documento 5 - 1977.
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2.4. A presença quase maciça, no Setor Terci~rio - 5ub52tor serviços de

mulheres que trabalham e que provavelmente estão no setor informal

em atividades de baixa produtividade.

QUP,DFW 4

PEA FEMININA POR SETOR DE ATIVIDADE

ESPrR ITO GRANDE
SANTO VITORIA

SETORES

PR! ['lAR la fl_L9_ 1,1

SECUNDÁRIO 5,7 8,8

TERCIÁRIO ~ 90-Ll
Comércio 9-,7 14,7

Serviços 45,7 46,7

Administ. Públ ica 25,9 28,7

Fon te: GOVERNO DO ESTADO DO ESP rRI TO SANTO. Pe30,,~i2c: Sócio-ecor:êm
ca~ vol. 5. Vitória.

2.5. O baixo nível de escolaridade da população (lluadro 5), o que difi

culta o acesso ao trabalho no mercado Formal, esp-2cialrr:2"te aos pos

tos de trabalho vinculados aos Grandes Projetos, que exigem a I to

r - - bnlvel de qualificaçao de mao-de~oL ra. t Irnp<)rtante ressa! t.ar- que

a seletividade do sistema de ensino formal (J-egu12~· e 5 up 1e ti vo)

vem concorrendo para manter as populaç~es mais i-es e com baixo

nJvc.'l de. escol p ra



a qualidade profissional. Os c~r505 promovidos ~o SEN.L;C, S

e outras entidades que se propõem a profissionali?2r, exigem co,--;ore

quisito mfnimo de escolaridade o ~umprimento das 4 primeiras s~ries

do l? Grau ou equivalente conhecimento sistemático. Isto vem afas

tando grande parte dos trabalhadores que mi Jitam no setor InTornal

de possibilidades de melhoria do seu desempenho profissional, quan

do se considera que cerca ~e mais da metade da popu aç~o de 5 anos

e mais não possui nenhuma instrução formal ou a possui apenas ate

ao nível das 4 primeiras séries do I? Grau.



DRü 5

GRANDE VITÜRIA:POPULAÇAo RESIDENTE DE 5 ANOS E MAIS POR ANOS DE ESTUDO EM CURSOS REGULARES DE PRIMEJRO E SEGUNDO GRAUS E SUPERIOR POI

GRUPOS DE IDADE - 1977

._--~_. --_.-
Gf\UPOS i ANOS DE ESTUDO

DE i
I

11 18J SEM I NST. ,
-

I D/IDE TüTf\L 2 3 4 5 6 7 8 9 a 11 12 a SUl DECL.
I
I I

r a 9 50.771 15.3 115 9.253 6.056 2. 109 316 7,1189 10.?O3;J

j ('
~1 111 59.084 3. :)11 11 5.073 7.851 10.511 10.390 8. 1173 6.103 3.315 835 I. LI35 1 .1 S/II,j

15 a 19 55. 1178 1.803 2.623 3. 118 LI 7.135 L; • l1LI9 4.1 LI8 5.300 7.231 13 ,189 1. 321 1.511 3.28 11

20 a 211 1,7.956 1.294 2.71+5 3.803 8.081 3.77 LI 2.085 2.320 4.567 9.82LI 4.551 2.210 2.702
r) I~

a 29 35.793 1.290 2.712 3.600 7. 3Lr8 2.517 1. 151; 1.090 2.9 L17 5.617 3. 1+59 2.601 1 .liL)

JU 3' 27 . 025 1 .151 2. 1101 3.079 (1.OLI3 1.1/16 659 592 2.009 3.295 2.365 2.6 116 1 (11)"Zl '-i " v v)

35 a 39 23.991 1.201 2.616 2.867 5.552 1.211 50 1+ li 35 1. 716 2.311 1.537 3. 1/1LI 7
li O e rna i S SIL 321+ 4.790 9.791+ 9. LIO 1 18.221 2,896 91 11 759 4.886 5. 1101 3,161 20.273 ') (l.) q

.J.tJ~v

SUl Dcc! . 2.096 7/1 811 78 117 Lj 4 36 20 75 59 21 208 !,2

~..._--,-~,-----<.~~_._-_._~~-~.< ..~~..._~~--~~--_.~_ ..~~--~ ..._. ,,-.-"-~."-_'~~"_---""'_'~'~'~'~-<~~"'''--~'''---'--'''-'~-~--'''''''''''''''''-'''"'''''-,-•.... ~.~'~-_." ". ,-~.,

101M. 3/ • .301 18.009 16.619 110,5.3 1 16. 1115 111 .517 25.11LJ0
--_._-.-~_._----------_"""":-_-----------~------ ------~------------_.

Fonte: GCJV[PJW DO EST/\OO DO [Sprl~ITO SANTO - Pl'ojeto CC:rlDO EDuolc.1l'!PeuquL:8é.l. SÓ(J'I:o-E(!(mÔilr[('a~ documento 3, pog.17? Vitõria - [S.



QUADRO 5. 1

POPUU"IçÃO RESI DENTE DE 5 ANOS E f'1.:\fS ?~.- ,:;~;GS - 2'STUDO E~I CURSe:: ?::

GULARES DE I? E 2? GRp·.US E SUPERIOR - ;7]

ESPECIFIC,n.ÇÃO

TOT.AL
SE,~i INS 1 ;:: 4
T RU - p..~;c S

-5 9 e
11:\! S

is:: t\ ,­

:=L

GRANDE VITORIA 386.513 41.517 173.

---_._---

100,00 10,74 I.', -_.- ,:::..-- 14.73

Fonte: GOVERNO DO ESTAJD DO EspfRiTC
do Espírito Santo.
r i a.

Este SUbcoiilponente, le';ando e [;1. conte 2~,3S ODS.::.-:.::::ções e

rando ainda que o baix~ nível de rer~3 -esen:e

fêricôs, as vem arastaí1do cada vez '~,3i::JO ac:e::::'::;;cosbens gere':::s

pela sociedade e compror;~etendo inc!L.si,·e 2 aos:

advindos por interl:iédio dos demais ;:;::.e:os a 3e-e:i'i1 desenvoi'lidcs 2

traves do conv~nio CPM/BIRD - Gover0~ :: Estai:: do Espírito San:o.

propoe oportunizar nO~QS

das seguintes aç~es:

-OCZ-lp(lç()e.:;

caracterizar qualit3t:iva:Tlente as -

i n forma 1 ;

iades ~'~ s~en[es na

identi Ficar a demanda potencial

gerados por esses trabalhadores ce

treinamento e inter~ediaçao;

~ e~t~ :~ produtos e
-a d·r~_·anar as 2CO~S de



treinar trabalhado(2s q~ê j~ atua-

racional idacle das 5U~S ativijades;

setOr nformal aumentan10 3

faci 1itar o acesso a instru~~ntos e -eios de trabalho b~sicos 28

desempenho de suas atividades, asse=L-ando portanto, uma

ren tab i I idade;

procurar:o

Enratíza-se a necessida:e Ge5tesubc(:-,~=~c~teC-:~Fi2ndoaatenj~ãop3ra o

fato de que se realmente se busca a a 2:açao do nfvel de vida da

i'~O se propici'::ir

tunidades de trabalho a ~2 garaçao da randa, final idade Gltima ~a

te pr"ojeto.

3. OBJETIVOS

3.1. OBJETiVO GERAL

Incentivar as atividadas procLt ivas setor informal

tivando a melhoria do nível de vida da =opulaç3o, através da

çao de novas oportunida~es de empreço a cresci~ento da renda,

ge ro.

...... ::... .- ......
o:.. I::::

-ves dos seguintes

3.2. OBJETiVOS ESPECíFICOS:>J SUBCGilPONC:'.:=-

tes nas ~reas de Santa Rica, Sa~~2 -erezci, ~taria Ortiz e Porro

setor (J ~.::



tambêm direcionar as ações de treina8ento e intermediação G~

trabalho.

b) Dotar 4 Centros Comunitários das áreas de Santa Rita, Porto G~

Santana, Maria Ortiz e Santa Tereza, de oficinas de util izaçãe

paI ivalente, de maneira a possibil itar a qual ificação de trao:::

lhadores e/ou a uti J ização das instalações através de rodízio,

pelos trabalhadores do setor informal que não dispõem de instr

mentos de trabalho.

c) Propiciar cursos de iniciação profissional, treinamento e/ou qu~

1 ificação, utilizando preferencialmente 05 recursos humanos da

comunidade, e as instalações dos CentíosComunitár-ios previstos

no item b, bem COino, sempre que possível capecitar profissi.:::.

nais residentes nas areas como instrutores desses cursos.

d) PronDver a intermediação do trabalhador aos centros de demanda,

bem como incentivar e promover a comercial izaç~o dos objetos pro

duzidos pelas oficinas (produtos dos cursos e/au dos trabalha

dores que util izam os equipamentos mediante pagamento de uma ta

xa de util ização), visandç:> estimular as atividades, concorrer pa

ra a geração de renda do trabalhador, bem coma assegurar a ma

tenção das oficinas e a expansão dos serviços.

3.3. OBJETIVOS ESPECIFiCaS ARTICULADOS A OUTROS SU8COi~P:JNENTES

a) Atender os requer im€ntos do subcomponente cY'eC:'::;;·;3 quanto a

tificação e a caracterização do atendicento de domicíl ios cJe

v~m desenvolvendo atividades tTpicas de creches informais.

b) Atender~5 necessidades ldentificadas pelo subcomponente

:('{aD~ especialmente quanto ao caC!astr2~ento e recr-utamentOJe

lavadeiras.



4. ESPECIFICIDADE E DIMENSIONAMENTO

4.1. REFERENCIAS CONCEITUAIS

Este subcomponente tem por fim estimular o desenvc vimento das ari

vidades do setor informal nas ~reas de Sanca Rita, Porto de Santa

na, Maria Ortiz e Santa Teresa. Considerou-se o Se:or InformaJe o

Formal como partes articuladas de um mesmo process0 de desenvoJvi

mento econômico. Consideíou-se ainda para este pr::;jeto os traba

lhadores do setor informal em três grandes categorias:otl'ab:::::l.haezol"

estabelecido~ o trabalhador voZante~ o trc0a

rnéstic03.

4.J.J. O TRABALHADOR ESTABELECIDO

']::1 S eY'viços

Ser~o considerados os trabalhadores que, ec~ora estabeleci

dos, não desenvolvem no processo de trabalho atividades ti

picamente empresariais, nem mantém relações formais de tra

balho nem COiro empregado, nem Cairo emprega::::;r. Serão porta~

to, objeto de estudo, os trabalhadores que 22pregam sua for

ça de trabalho nas segui ntes áreas de at iv':ades:

a) Na produç~o de bens (mobil iário e utensr ias dom~5ticos,

comestiveis, vestu~rio. artesanaco em geral);

b) Na recuperação e conservação de bens (corsertos de eletro

domésticos, oficinas de reparação em ger31).

e) Na oferta ce serviços pessoais (manicure, pedieure, cabe

lereiro, massagista, barbeiro etc);

d) Na comercial ização de bens (alimentos, p:-odutos de vestua

rio, produtos de higiene e beleza);

e) Outros serviços (lav;:\Óei ras, passadei r25 "'Te)~ - .

1+ 2 DCSCR I,li" ~ D1 fi ENS IO""'Ac-"TO'" ' L. ' \ ',: J ,IJ t. J J 1 _1 , , 1,;..J,,! 1 ti"

Para oportuniZ3( novas ocupações no Setor -informal ~as areas
,

ae

Santa Rita, Porto de Santana, Maria Ortiz e Santa -ereza, este SUD

CO:TlpOllente ser,:=; de:-;envolvido dentro das ,:;e;ui ntes especificidad::s

qu se r ac



4.2.1. META 1: PESQUISp. DA OFERTA EDE.'1ANDA DO SETOR INFOfU1AL

Cadastrar e caracterizar as atividades do setor informal e id~~

tificsr a demanda potencial da utilização de bens e serviços pro

duzidos pelos trabalhadores- a ele vinculados.

4.2.1.1. LOCALIZAÇÃO

· Município de Vila Velha:

Area de Santa Rita: Ilha das Goiabeiras

· Município de Cariacica:

Area de Porto de Santana: Morro do Meio

· Município de Vitória:

Area de Santa Tereza: Santa Tereza

Area de Maria Ortiz: Maria Ort1z

Justificativas de localização:

· Sócio ecor~,~:cas:

a) a pesquisa sócio-econômica realizada em 1980,

identificou essas areas como as ~~is care~te5 da

Aglomeração Urbana da Grande Vitõria~ Os dados

levantados indicam ainda que as pessoas nela re

sidentes possuem baixo nível de escolaridade

OS,7Z interrornperam ao nível das 4 primeiras si
ries do l? Grau) > alta taxa de analfabetis~n

(28,5%) desemprego aberto expressivo (20,23~)

e/ou se ocupam em grande n~mero de atividades in

forr,.ais de baix.a renda (Quadros 6 e 6.1). Tueo

isso associada ã baixa qualidade de vida e);pre~;

S2 em aspectos de habitação, infra-estrutura Ui

bana e desagregação social> jU5ti ficam q açao

desta fi"Cta que vi::~ caracterizar a5 ocupa s

existentes no setor infor~~l. e identificar a



der-anda existente e a po:.e:ncial de bens e servi

ços do Setor lnfonnal de ;-oc!o a subsidiar 25

aç~es que objetivam o incentivo das

exi stentes e ao surgimento de novas

(me tas 2, 3 e 4).

octipaçoes
.-

ocupaçoes



QUADROS

DADOS DE RENDA INDIVIDUAL - NOMERü DE PESSOAS

CLASSES DE---------

Até 1/2 SM

De 1/2 a SM

D,: 1 a 2 91

De 2 a 3 SM

De 3 a 5 SH

+ de 5 Sfi

Sem declaração

~~~~~r
i - _"'Â'--.~

..'Ç--~._----

AREP.s Sf:'~\~TA 1 ~h."lh Ii'RtAJ PORTO

TE?EZA R,IT.A.. O"" .' ~1-- .!O, \J l'

---_. o" I I Z _ Sfi.. ti ~:'..:-::::...._

2.976 318 J .456 276 926

5. 150 548 2..3 Ii5 530 1 .727

9.648 782 !. • 170 -1 .375 3.321...,

2.741 2.42 j .315 413 771

1 .701 i 19 :832 291 459

692 46 :<,0 98 17D""iY j -i

203 la nO 14'..1

TOTAL 23 .1 11 2.874 2.997

Fonte: Governo do Estado do Esprrito Santo.
- .
:,·eE~A:..sa



23

QUADRO 6. 1

DADOS DE REND,'; FAl'llLlAR - NOt\ERO DE FAMfLlJl.5

~~r~--ÁREAS TO~AL J SANTA SANTA 1"'AR.IA f PC2TO

~YERDID~_ . _ I _T_E_R_E_Z_A--,-__P_.l_-,--iA_'-.i-_O_R_T_'_ZJ_s A~;TA~0_

Até 1/2 SM

De 1/2 a SM

De 1 a 2 SM

De 2 a 3 SM

De 3 a 5 SM

+ de 5 SM

Sem declaração

TOTAL

11 7

964

4.208

3.093

3. 181

1 .719

74

13.356

t7
152

337

257

257

147

5

L 172

70
389

I .824

1 .405

817

50

6.020

5

116

419

409

470

273

la

1 .702

25

307
1 .628

1.022

989

482

9

4 );62

Fonte: Governo do Estado do Espírito Santo. P~3quisa Sócio-~conômica - Progrú~a

CPU/BIRD.



") '.L ~.1

b) a necessidade ca identificação na comunidade

de famíl ias que fUncio~a~ co~o creches infor

mais, de modo 2 subsidiar a ação do sub-comp~

nente C--peches.

Fina r'-'5e iras :

a) a existência, ras mesnas áreas do Componente de

Equipamentos Sócio-comu itários, cor;tO meio de

otimizar a utilização G2SSeS equipamentos pre

vistos, identificando nevas formas de sua uti

1 ização.

b) O desenvolvimento nas F.,2SíTaS áreas, dos demais

projetos que serão execLtacos corn recursos

do Convênio CPi4/BIRD - [{)verno do Estado do

Espírito Santo, como ma's u~a maneira de asse

gurar a m~dio e longo prazos a capacidade de

manutenção e e>c:ansão desses benefícios pela

própria comunic.::.::!e, u:ra'fez que pror;over o SUí

gimento de novas ocupaç~es irá possibilitar

sem dúvida, o incremenLo da renda pessoal e fa

mi 1 i a r.

4.2.1.2. CARACTERIZAÇAü DA META

a) Desenvolvimento de pesquis:: direta nas áreas con

sideradas, objet~~'ando e5~ecificarente:

Caracterizar os trabalh::~Dres que estão de aI

gU'Tla forma est2::21eci dC~5 E;;': r;; i c ro -Ufl i dadas

informais) nê produçao e co~ercialização de

bens e servi ços, fT~as q~::
- -

;--;-30 éS tao vinculados

diretamente às 2cividac'25 tipicac;:,ente capi t~

listas e elaborar o ca:2stro das

des identificac~5.

i c ro -un i da



A pesquisa deverá permitir:

Identificação das características das ativida

des desenvolvidas e do trabalhador, bem como

das relações que estabelecem dentro mesmo do

chaínado mercado i nfor"al (outros trabal hadores

informais que ut i 1 i zam r.o processo de

lho) .

t raba

Relação da atividade com o chamado mercado for

mal para estudo inclusive de suas potencial id~

des em tenTOS de geração de emprego e renda.

Perspectivas do trabalhador em relação às suas

atividades e identificaçeo dos problemas mais

sentidos em termos de qual ificação profissi~

nal e exercício das atividades· produtivas,

para encami nnamento ao "Cc 1eo de i nterrr,-ed i ação

dos Centros Comunit~rios das áreas

.das (meta 4).

cons i dera

Identificação de profissionais da área que

poderão trabalhar co~o instrutores dos cursos

de treinamento objeto ta~b~~ deste projeto e

que serão caracterizados na meta 3.

Identificação e caracterização dos

prestados e das pessoas que exercem de

ra informa1 as atividades de guarda e

serviços

manei

cuida

dos de crianças de outras
.-

naes que traba 1ham,

de modo a subsidiar a

CJ)eches.

-açao do subcomponente

b) Desenvolvirnento de pesc;uis3 direta nos bairros

considerados e tambêr" e:;) áreas prõximas a

fê de nível far:oiliar superior a 4 salários

el as
~ .

rrll n I íTa;

e que presu f d~3iTlente ut i 1 -2":: 2: e servIços de

tr·aba 1hadores dornêst icos u de trabal h,3dores



expectatJ_

a 008 i C í 1 i o .

Es:a pesquisa deverá permitir:

Identificação das características da demanda de

bens e serviços prestados a domicílio por

trabalhadores volantes, bem como, o dimensiona

~ento do que está sendo atendido, de modo a

possibil itar o treinamento e o estímulo ã pre

paração de trabalhadores e sua intermediaç~o;

Identificação do trabalhador que presta servi

cos da~é5ticos e a domicíl io, visando espec~

ficamente informaç6es sobre:

origem (proced~ncia, estágio e tempo de ml

9 ração) ;

- local de moradia e distância dos locais de

traba 1no;

- renda r:-:edia mensal e peso na renda femil iar;

- carga rorária de trabalho;

- como o trabalhador se vê em relação ao merca

do de trabalho (perspectivas e

va s) ;

- escolarização e qual ificaç50 profissional;

- salário, etc.

c) Desenvolvir:-:ento de pesquisa para estudo do traba

IhaJor não estabelecido.

A cesGuisa dever~ abranaer os trabalhadores liga
• I ~ _

dos ao comércio ambulante, biscates na constru

çeo civil, vendedores de picolés e baJas, engra

xates, lavadores de carro etc. Serão identifica

dos os trabalhadores nos postos convencionais de

trabalho (praias, mercados, feiras livreõ" esta



dios, portas de cinema e de colégios, construção civil, po~

to etc).

Esta pesquisa apesar de, aparentemente, extrapolar os lisi

tes das áreas consideradas, se justifica por duas razoes

fundamentais:

Suspeita-se que grande parte desses trabalhadores

zão de seus baixos rendimentos, têm domicílio nas

em ra
-areas

consideradas neste projeto ou em outras com as mesmas ca

racterTsticas dessas e que são também objeto de preocup~

ção dos poderes públ icos e alvo dos projetos sociais do

governo.

4.2.1.3. OPERACIONALIZAÇÃO DA META

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A Meta I será operacional izada através de 3 (t rês)

atividades distintas e complementares, a saber:

At i v i da de I:

Caracterizaç~o e análise da oferta do Setor Informal

nas áreas de Santa Rita, Porto de Santana, Maria ar
tiz, Santa Teresa. Esta atividade deverá se desda

brar em dois deI ineamentos de pesquisa. O primeiro,

Pesquisa 1.1. (P.1.1) de caráter exploratório, obje

tiva a elaboração de um cadastro dos trabalhadores

d8 setor informal existente nas 4 áreas de interven

ç~o_ Para tanto, ser~ real izado um de censo

domicil iar das áreas consideradas urna vez que e impo2,.

sfvel uma identificaç~o individual e cadastro de tra

balhadores do setor informal através de um outro pro

cesso de coleta de dados.

O outro deI ineamento previsto ainda na atividade l,se

ra uma pesquisa descritiva e dever~ possibilitar a ca



racterização dos trabalhadores do Setor Informal,

aná] ise do processo que desenvolver;", na proà:Jção

comercial ização de o2.ns e prestação:e serviços.

te seg undo mamen to da at i v idade 1 que char;a:Tos

Pesqu i sa 1.2. (p L 2) se rá rea 1 i zado um sV.rx;:y

e/OJ

po:-

amostragem aleatória estratificada por atividade dos

trabalhadores do Setor Informal definida a partir cf:;

cadastro fornecido pela P.l.l.

Atividade 2:

Caracterização e aná1 ise da d,err.anda do Setor Informa

na Grande Vitória.

Para caracterização e anál ise da deranda de bens _

serviços produzidos por trabalhadores do Setor lnfo~

mal será desenvolvida uma pesquisa com base em ares

tragem aleatória domiciliar e institucional em bair

ros da Grande Vitória, de renda média famil ia. sup..:.

rior a 4 salários míni~os. Esta pesquisa (P.2) SUPÕ2

preparo de base cartogrãfica e elaboração de cadastro

institucional.' f importante também considerar que a

P.l. I. dar~ indicações de dados que serao aprofund~

dos através da coleta da P.2.

Atividade 3:

Estudo do Setor Informal na estrutura da economia

Grande Vit:;ria.

Este estudo se dese \/olverã a ?-t ; r de:

Levantamento de dados j~ existentes e estudos corre

latos sobre emprego e renda sobre o Estado.

Estudos de caso através de observaç~o simples de

trabalhadores nas ~reas considerada~ pelos assiste~

tes sociais das áreas.



Estudos de caso através de pesqui 5,a por amostragem

acidental de trabalhadores identificados nos postoS

de trabalho (biscateiros de portas de colégio, ve~

dedores arnbul antes de praça púb J ica, etc), objeti.

vando a an~l ise das reJaç6es que estaheJecem no

processo de trabalho com as atividades do Setor In

formai (Histórias de vida, origem do trabalhado, e

Sua inserção no mercado de trabalho, visão que

têm do seu processo de trabalho, etc).

Ut i J ização dos dados levantados r:a PI e P2 para ca

racterização mais ampla da significância do traba

lho no Setor Informal na estrutura da renda e er--:pre

go na Grande Vitória.

A Meta 1 dever~ subsidiar, além das atividades do

Projeto Especial CPM/BIRD outras ações do Setor PGbl i

co relacionadas à melhoria e desenvolvimento das con

dições de vida das populações carentes.

1) AT I \j I O,,; DE I

PLANEJA110nO DA PESQU ISA ]. 1 (P. I .1)

Objetivos

Elaborar o cadastro das atividades e dos traba

lhadores do setor informal das ~reas de Porto de

Santana, Santa Rita, Maria Ortiz e Santa Tere

sa, atingindo o universo dos trabalhadores exis

tentes.

Possibilitar o dimensionamento da amostra alcatô

ria estratificada dos trabalhadores do Setor In

formal que ser~o objeto de pesquisa na P.I .2.

Possibilitar o levantar:.ento de dados para orien

taçao dos Cllrsos volantes~



Fornecer dados que subsidiem os projetos de cre

ches e lavanderias.

Fornecer dados que auxi1ie~ o projeto Habitação co

~o controle do trabalho.

Métodos e técnicas da pesquisa:

A pesquisa deverá abranger o universo de trabalr.ado

res do Setor Informal residente nas areas considera

das (Santa Rita, Maria Ortiz, Santa Teresa e Porto

de Santana). Para tanto será realizado um Si.D:~oetl de
d

censo domiciliar atingindo o universo dos domicTI ias

existentes nas áreas, vez que não se dispõe de ou

tra fonte de levantamento dos dados.

Técnicas real izadas:

- Fase preparat6ria

a) Preparação da Base Cartográfica do Censo

1iar das áreas consideradas

Domic i

o preparo dá base cartográfica das áreas de inter

venç~o do Projeto CPM/BIRD, objetiva a delimita

ç~o geográfica e a descrição das áreas de coleta

a serem definidas, a partir dos setores censitá

rios util ízados pelo IBGE no Censo Demográfico de

1980, de modo a possibil itar o planejamento e a

execução da Pesquisa 1.1.

CO~5iderando que as areas de intervenç~o est~o su

jeitas a um incrêmento acelerado do nGmero de do

["icí1 ios e tentando garantir uma cobertura efetr

va destas áreas durante a pesquisa, faz-se ne

cessária a atual ização dos mapas uti j izados pelo

IBGE no Censo Deinográf i co de 1980, bem como pos

terior subdivisão dos setores censitários em áreas
I 1 .Ç.("', co; C ·~1 ::J i 1 Faci 1: 1 C) rendinl<2nto



Elaboração da base cartográfica (base para o
• ...l P . \Jamento ua esquI sal .

plan~

A partir de fotografias aereas (escala 1:1.000) das

areas de intervenção, serão desenhadas em papel ve

getal as plantas destas áreas traçando-se em segui.­

da os setores censitários (IBGE/30) para reconheci

mento das áreas e atual ização dos ~8pas. Após esta

etapa proceder-se-á ã subdivisão dos setores censitá

rios em áreas de coleta, bem cor.~ a descrição dos

mesmos e e] aboração dos croqui s. P. segui r proceder­

se-a a elaboração das Cadernetas dos Recenseadores,

etapa final do preparo da base carlogrãfica da P. 1.1.

Material básico necessário:

Fotografias aéreas das áreas consideradas.

Plantas dos setores censitârios (IBGE) das areas

de intervenção, ut i 1 izados no Censo Demográfi co de

1530.

Cópi a dos croqui s G8S setores cen5 i tãrio5 das áreas

de intervenção (IBGE-Censo/30).

Cópia das descrições dos setores censitários (IBGE­

Censo/3D) .

Boletim resumo por ~unicípio, com numero total de

setores.

O'D:'CFDvarão· Par"a o di~ensiona~ento 2uantitativo dos..) •.- I \ ( ~ 3:' \ • I

instrumentos de coleta, torna-se i~prescindrvel a

el aboração da base ca rtogrãf i ca .



CRONOGRAMA DE ATIVIDAOES DA ELABORAÇAo DA BASE CARTOGRAFICA

PERTooo: JANEIRO A MARÇO/1982

JANEIRO FEVEREIRO ~\ARÇO

4

xX

ATIVIDADES

1.3. /-\tual ização dos mapas censitários do IBGE/80 ­
fvlomento 1

1.1. Fotofrafias aereas das quatro areas

I I 1 !li213 412 3 412,31
----------i--~-~·_-----------------------'--_4-I----t-----\---+--+---+---+---\---+---+--

X II·, X I 1.,1. PREP/\:~,t.l.ÇÃO D/\

BASE CARTOGRA 1I

F j C/\ I1.2. Restituição fotos aereas em papel vegetal e Co i
pias heI iogr5ficas - I

li
li
~
I:
I
I

1.3.1. Adquirir mapas dos setores X x

1.3.2. Traçar os I imites dos setores
rios nos mapas restituTdc

censitá X x
I

X

X

I
I

I I

\

X X X

L tinuêl

1.3.3. Fazerc6pias heI iogr5ficas dos mapas

1.3.4. Fazer c6pios xerox dos croquis dos seta
res censit~rios de 80. -

1. 11. /\tLl<ll ização cios mapo$ ccnsitários do IBGE/80 ­
HOlllcnto 2

1. Lf.l. Reconhecer 11in local! os I imites dos se 11 I
tores censitários nas areas, -

----~-_~__~_LL~---l-----



Con t i Ilua(;iío

CRONOGRAMA DE AT!VIDADES DA ELABORAÇÃO DA BASE CARTOGRAFICA

PERToDO: JANEIRO A MARÇO/1982
-_.

JANEIRO FEVEREIRO ~íARÇO

1\5 ES ATIVIDADES

1

f
, 11-----

I 2
I

3 LI I 2 3 4 I I 2 ! 3 . 1-1
i '

...

T

I
i~

1 .4,2. Atual izar I imi tes desc r icão 1 I X X X ios e sua e I- , I ~ !proceder a contagem dos domi cíl ias I.pa
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b) Elaboração dos instru;nentos de coleta e planejamento

do pr~-teste {fase anterior ~ pesquisa)
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c) Reprodução dos instrumentos de coleta

Após testagem e aval iação dos i~struGentos de coleta

serão reproduzidos, separados e empacotados por area

de coleta (modelos em anexo).

d) Recrutamento dos coletores 2 s ::;e;-v; sares de campo,

supervisores de área de in,:e"-'/e-:;:ão

De acordo com a filosofia dO;:J, eto de intervenção,

que objetiva o maior número de =2nencios para as

popula -as alvo e objetivando :2~bª uma

ç~o n'laior da comunidade no processo de

participa

conhec i nr2rtO

de realidade" identificação de s',ca ;:J,-obemática, es

t~ pre i to o recrut nto - .
~'e5 nas propr [a

~rea5 beneficiadas, desde que Jree~cnam os cr-ité



rios mínimos exigidos para a tarefa.

-Os supervisores de campo serao recrutados preferel::.

cialmente junto ao curso de Serviço Social da UFESw

Os supervisores de area de interve~ç~o ser~o os as

sistentes sociais da área bem co~o os técnicos em

educação (supervisores da UAS) e equipe base.

OSSERVAÇP.O: Visando assegurar um n:aíor controle de

cobertura do universo e fidedignidade dos dados cole

tados, cada coletor ficará respons~vel por uma m~dia

de 50 domicí1 ias (área de coleta) e cada supervisor

de campo sera responsável pelo aCOGoanhamento de lO

coletores:

AREA DE INTERVENÇÃO
AREA DE N'? DE DOtA, I N'? L>=' N'? DE SUPER
COLETA* CfLIOS*- COLETORES* VI SORES*-

Santa Rita ** 80 5.108 8 r, 8'l;

Mari a Ortiz 39 2.477 40 LI

Santa Teresa 23 974 21::: 2-"

Porto de Santana 93 5.108 100 10

TOLêlL

*Es tes dados

**Sujeitos a

235

foram dimensionados

- . -':::ont I rmaçao.

-apos

13.359

elabo

24

da Base Cartográfica.



o recrutamento ficará a cargo dos assistentes soei

ais que atuam nas áreas.

e) Treinamento dos supervisores de ca,~po e dos cok;to

res

o plano de treinamento e os recursos didáticos neces

sários serão elaborados peja equipe base.

A execução do treinamento ficará a cargo de toda a

equipe do projeto.

f) Divulgação do projeto

Antes da coleta de dados será dada ampla divulgação

à pesquisa (como parte de um projeto mais amplo) ob

jetivando sensibil izar a comunidade para a coleta de

informações e posterior participação nos cursos. O

plano de divulgação será elaborado pelas assistentes

sociais do projeto.

g) Coleta de dados

A coleta de dados será realizada na terceira semana

de maio com base em plano de ação especIfico a ser

elaborado pela equipe base.

h) Revisão ecrftica do material coletado e codificaç~o

Os dados serão revisados:

Pelo próprio coletor (inatriz rle crítica).

Pelos supe.rvisores de cari!;JO ..

Pelos supervisores de ~rea de inrervenção.

Pela equipe base (ao nível mais global).



i) Trata~~nto dos dados

Para trata~2nto estatístico dos dados serão

dos dois proce~imentos distintos:

adota

Tabulaç~o manual - elaboraç~o de plano de tabula

ção si c:;p j es dos dados cons ta ntes do i nst rumen­

to Folhaoe Coleta (dados de caracterização geral

de domicíl ios, e outros dados de utij ização imedia

ta) (rr:ode 1o em anexo) .

ProcediGento eletr6nico -elaboração de plano de

tabulação (simples e cruzada) e modelos dos relatô

rios de saída; contato com o PRODEST e/ou Centro

de Processamento de Dados da UFES para definição

do processarnento.

j) Anãl ise dos dados e relatórios

Revisão de bibl iografia.

Seminário de discussão teórica com consultoria ex

terna na áre~ de sociologia.

Elaboração dos relatórios da pesquisa.

k) Divulgação dos resultados

Util ização interna da pesquisa como subsídio ao

planejarre,to da P. i.2 e P2 e P3.

Encamin'~'ja'ento dos dados para o projeto Creches, La

vanderias e demais correlacionados.

Preparo Cc release para 3 divulgação para a im

prensa~

Divulgaç~o dos dados às populaç5es envolvidas para

reflexa:] SOlF8 sua real idade profissional, em
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ninários e outras técnicas.

03SERV,i\ÇÃJ: Os dados deverao tc--bén ser util izados

co-:-o ponto de referênc i a i ni c i a I ã a'/al i ação iYJste

rior da i ntervenção integrada do Projeto Especial

CP,'1/AUV, quando, se poderá através 6e outro s:J.?'Jey

senelhante, medir a eficiência e eficácia do progr~

ria.

2) ATI V! J/'I.DE 1

PU\N::::JAI-1ENTO D.A PE5QUI5.0, 1.2 (p 1.2)

a) Obj et i vos

Aprofundar o estudo do conhecimento do Setor In

formal f'es áreas consideradas de rodo a possibil~

tar a ir:ervenção co Projeto A.32, especifica-:-ente:

Conhecer as atividades do SeLor informal existen

tes;

Conhec:e- as relações que 05 Lra'::eihacOíes 25 ta

belec20 no processo de trabalho (relações com o

setor formal e com o setor infor:-:-al);

Anal isar o peso relativo dos rendimentos do Se

tor Informal na renda famil:ar.

G3SERVAC 7 0: Esta pesquisa supõe a execuçao da pe~

~uj sa p~' ~ 1, vez que o cad.::istro dc-·! ci 1 iar e de

trabalha:ares ser~ b~5ico para a definiçao do pl~

b) Referencial teól-íco

C00sideíou-se o Setor Informal e o COi·~.o par

te; art~ culadas de um 82smo proces 02 deSen\iO 1 \! 1

() [ Fí

r,:J -se os trabalhadores do SetoJ- !nfot' í r13\ em tres



grandes ca:egorias de an31 ise:

o trabal~ador estabelecido;

o traba]~ador volante (em lugares públ icos e a

domi c íl ios) ;

o trabaj~ador em serviços domésticos (com residên

cia ou n~o nos postos de trabalhos);

o Trabalhador Estabelecido

Ser~o considerados os trabalhadores que embora esta

belecidos, n~o desenvolvem no processo de trabalho ~

tividades tipicamente empresariais, nem mant~m rela

ções formais de trabalho nem como empregado, nem

co"o empregador. Serão portanto objeto de estudo os

trabalhadores que empregam sua força de trabalho nas

seguintes áreas de atividades:

Na produção de bens (ITobiliário e utensílios domés

ticos, cc-,estTveis, vestuârio, artesanato em g~

ra 1) ;

~~a recup~'-2ção
-e conservaçao ce bens (consertos de

eletrodo,-ésticos, oficinas de reparaçao em geral);

Na ofe~t:a de serviços pessoais (manicure, pedicu

re, cabelereiro, massagista, barbeiro, etc);

rJa COG,e rc i 31 i zoção de bens (a 1i mentos, produtos de

vestu~ric, produtos de higiene e beleza);

. Outros S""'jícos (13vadeíras, passadeiras, etc).

o Tr3balhadar Volante

Serão cOiisi:é::rados CO~10 trabalhadot-es volantes aque

les que prestam serviços a domicil los, bem como os



trabalhadores biscateiros nas áreas de:

Produç~o (exemplo: biscateiros, na construç~o ci

vi], na confecç~o de roupas, na produç~o de aI imen

tos, eê:c);

Comercial ização (exemplo: vendedores ambulantes,

camelôs, vendedor de doces e salgados, jornalei-

ro etc);

Trabalho a domicfl io (serv1ços pessoais, serviços

de reparação e manutenção, preparação de aI imen

tos, jardinagem, faxina, lavadeir=ls, passadeiras,

costure i ras etc.

Outros serviços (engraxate, lavadores de carro,bi~

cateiros de mercados pGbl icos e feiras livres e

de portas de cinema, colégios e outros

ros) .

O Trabalhador em Serviços Dorrésticos

Jogrado~

Serão COiS iderados os serviços domésticos que tra

balham er:; ét;lprego fixo com domicíl io ou não no local

de trabalho (empregada dom~stica, bab~, jardineiro

etc). Não ser~o consideradas as donas de casa que

desenvolvei'l serviços dOííésticos para a sua prôpria

famll ia.

c) Seninário oe Estudos

Elaboraç2o de um plano d8 estudos para aprofund3me~

to teóric::; sobre o Setor Informal, objetivando fun

damentaç~D da equipe, para a an51 ise e interpretaç~o

dos dados a serem coletados.
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d) Metodologia e T~cnicas de Pesquisa

A parti r co Cadastro de Trabalhadores

vida o pla~o de a~ostragem.

-sera des:; ~vo 1

Será util izada a técnica de amostra aleatória pro

porcional estratificada por atividade, ce rodo a

assegurar 3 representatividade das atividad~s consi

deradas estatisticamente relevantes. Ser~o pesquJ..

sados todos os fami1 iares dos trabalhadores selecio

nados para a amostra, de maneira a mensurar as reja
-çoes e o peso que representam suas atividades ;Je'"odu

tivas na f3mTl ia (renda fami] iar, tempo de per:-ane!2.
. ,. ~ I . )

C I a no co,.-: i c I I CJ, e t c .

Técnicas:

Serão uti1;zadas duas técnicas articuladas:

Quest ioná,- ia

Entrevista

Question3(")OS: A partir dos dados ident7ficacos p~

la FOi ha de Coleta da P 1.1, bem como, com base nos

estudos teóricos real izados, procecer-se-á 1 isc:agem

dos dados e informações que serão 1evanc:adas e ela

boraç~o dos modelos de question~rios necess~rios.

En~revista: Com base nos dados de Observa - parCICI

pa nte aSS~3Le~ática dos ag2ntes sociais das -
2:::-:25,

elaboracã') e rfOntagem do roteiro dê entr:::'/:s 2.

e) Testagem das instrumentos de coleta

--Os instru~2~to5 de coleta serao restados pela e:~ipe

base a partir de plano de trabalho 2specffico e com

participaç~o de toda a equipe do projeto



f) Reprodução dos instrumentos de coleta, - crí ricaapos
- dos i testa.:::cse correçao nstrumentos

g) Coleta de dados (apl icação dos instrumentos de cole

ta)

Identificação
,

oos trabalhadores c res pe ct i vos do

micíl ias sorteados.

Entrevista com o trabalhador e sua famfl ia e preen

chimenro de dados do questionârio.

h) Revisão e crítica dos dados de acordo com o planeja

do

i) Elaboração do plano de tabulação e de tratamento es

tatístico

j) Processar~,er:to e anál i se dos dados

k) Elaboração cos relatórios dos dados, considerando os

vários objetivos da pesquisa.

3) ATIVIDf.I.DE 2

PESQUISA 2 - Cfi.MCTERIZf.I.ÇÃO E .c\~lÁLISE D.0, PEJ'\ANDA 00 SE

TOR I NFORMAL ~JA GRANDE V ITOR.I A

Ob j et i \/0

Caracterizar a de~anda de bens e ser'/~ 5 produzidos ~J:

trabalhadores do Setor lnfor::':.i1 na Gr2nde Vit:ória (vi r

tual e l-cal), CO;lO objetivo de ,,",lhsiciar os

rnas de trei na:T2nto e de j nter;~::ediação cos

pro;'2

tranalhaci:J

res roesidentes nas ~reas de atLJaç~O ~o Projeto Especi



Metodologia:

Amos t ragem a I eatór i a de domi c í I i o s em ba i rtos de renda

m~dia femil lar superior a 4 sal~rios mínimos, bem co~o

amostragem das instituições públ icas e privadas que

util izam serviços e bens produzidos por traba I hado res

do Setor !nformal. Com base nos domicíl ias e institui

ções amostrados será desenvolvida pesquisa específica

visando definir a demanda real e virtual da util izaç~o

de trabalhadores do Setor Informal

Técnicas util izadas:

Pesquisa por questionário

Pesquisa por entrevista

Processarento, anál ise e divulgação:

Será fe i to processamento manuêll dos dados e anãl 1se

tegrada aos resultados da P 1.1 e P 1.2, quando

[n

-sera

possível um dimensionamento das condições de exist~ncia

e tendências do t'rabalho, no Setor Informal em Vitória,

o que ser~ subsídio fundamental aos programas de trei

namento e intermediação previstos no projeto A.32.

OBSERVAÇAü: O cronograma de execuç~o está

em p5ginas a segui r.

4) ;'\T: V I D/I Di:: 3

detalhado

ESTUDO DO SETOR I NFOPJ\,'\L rj4 ESTRUTURP\ Dl\ ECO:;O:'11A DA.

GRANDE VI RIA

Objetivos

A partir dos relat6rios das Atividades I e 2 desenvolvi

dos C 5 t ud() s q LI e po s s j b i 1 j tem
~.

u:TIa comrreensao nais cu.:::

1 itEjj~i~j3 O;J signi-ficância '~L:) rabalho no Se:t.or Pc,r



mal para a ecor.{)mia na C>::~de Vitória, Com isto, o

que se pretende ~ SUb5':'::~ as aç6es de manutençao das

atividades previstas ~C~,.. eto ['1.32, ::em como fOrí12Cer

aos orgaos de p 1aneja""-::~:::' do Estado ::: ,~\uni cf p ias i nfo-c'

mações básicas ao d2se-:-,,;:)';imento de Dolíticas relacio

nadas ~s áreas de emprego e renda.

~\etodo109 i a:

Levantamento de dados ;~ existentes e estudos correla

tos sobre emprego e -2J:3 no Espírito Santo .

. Análise dos dados das, 1.1 e P 1.2.

Anál ise dos relatórios :as Assistentes Sociais das

áreas consideradas.

Contatos a Associa:~o ia Vendedores Ambulantes da

Gr a nde \j i t ó r i a .

Estudos de caso a se"'e~ jefinidas p2 r a a ná 1 i 5 e de
, .
nlS

tórias de vida profissi:-,al.

Ténicas:

Levanta,Tento de bibi 'D;~3fia.

Seminários de estudos cç" participa:;2o de especial is

tas.

Cadastro dos . . '

pílncl;:J" ~ :0ntos de p~esença de t .aaa

, ca, es t ád i os, po~

tas de cinerna etc)

de caso.

QU;2S t ; o ná í í o

Entevistas

~aracteíiz2:ao dos estudDS

05 SER \ii', o: \ler crar-'0 eXeClJC38 ~e toda a

1 a seguir.



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DA META OPERAC10NALIZAÇAo CRONO GRA.J'1.!\

;.j:

r.~_, 1~l ~,f

Pr~:}j~. '_~ 1",

(t:: '; t u<~0;.,

l.1

R-=l':ltÔri''j j:J:::!; -;l;-,~r

~úbr~> t; J',-"i; "".>::,,: :';;:;.

s~ tO r I nr;)r'::..).l n::.~

ãreas

\..k)'~I.;:i.t:'n l:"'J; t\~,~ I i:;,::: ~,2:

Ofert,J ,:1;.., S~",r !:~,f,-,",'"

.::3'

, 1.'1'

\.J,~

J! o...::...;~, I

1.1 ,... ,;

-..:. ,1 ~ l J

:!J'J ir,":!;J.:, ji;:'LfUI!t;:Il(O'-,

"':J ~ (: 1>1

i'l

':',i I.,'"

.11



Ll.2.2. f'lETA 2

a) Construir, de acordo com especificado abaixo. 4 ga 1 :::ê'2 S

nos centros comunit~rios do Morro do Meio (Porto de San:a

na, Cariacica), Ilha das Goiabeiras (Santa Rita, Vila \i":;.

lha), Santa Tereza e Maria Ortiz (Vitória).

LOCAL IZfI,ÇÃO

Mor ro do 1'1 e lo
(Porto de San
t a na - Ca r i a c i
cal

I I ha das Go i a
bel ras (Santa
Ri ta - Vi 1a Ve
lha)

Santa Tereza
(Vitória)

ES PE CIF IC,c.,çr.O

OBSERVAÇÃO: Vide projeco físico e0

anexo

_galpão com as seguintes especifica
çoes:

salão de 12 x8,5 (carpintaria

2 saJas de4 x4 (consertos de e:e

trodomésticos, couro etc)

- Araa total construída: j/t4

- Proporcional idade de cota do terren:::;

no conjunto do centro social pre~isto

pelo Componente Associativis~o ­

tros Comuni tários: 22,55;

- I galpão com uma divisória
dendo:

sal ão de j O x 9 , 5 ( ca r p in;: a r i :3

trodoméstico e outros)

- Area total construída: 140

- Proporção de cota do (errenc no

jUflto d:) centro social previsto

~: -



LOCALIZAÇAo

I"',a r i a Or t i z

(Vi tór ia)

ESPECIFICfI.Çi-'iO

- 1 galp~o cos uma divis6ria compreendendo

a seguinte 2specificação:

salão de 3xlü.5 (carpintaria e outros);

sala de 9x4,5 (conserto de eletrodomés

ticos, couro)

- Area total cC;1struída: 135m2

- Proporção de cota do terreno no conjunto do

centro social previsto pelo Componente

Associativis:--o - Centros Comunitários: 27%

b) Equipar, nos centros comunitários das areas de Santa Rita,

Porto de Santana, Maria Ortiz e Santa Tereza os galp~es e

as salas de apoio ~s atividades produtivas com oficinas

de uso múltiplo e que serão permanentemente adaptadas p~

ra o atendimento dinâmico das atividaces de treinamento e

de trabalho identificadas através da Meta 1 e

através das Metas 3 e 4.

4.2.2.1. LOC.~LIZAÇí\O

promovi das

de

~~or2dQres da Ilha ::1.35 Coiab(~:ras as

depencênc ÍéL3:

segu 1 ri __ '25

A saTa de

tal forn13 que possiji 1 i te o desenvolvimento ~e

cursos de costura, encadernaç~ol pintura em ce



r2~iC3, cabeleireiro, ~anicure, cursos de auxi

liar de puericultura (babá), faxineira,

nheira, etc.

cozi

. O coberto (cem divi -sóY'ias) de

do a possibilitar o desenvolvi~ento de cursos

e a utilizaç~o comunit~ria dos equ i pamen tos

das seguintes atividades: carpintaria e marce

naria, consertos de eletrodomésticos, cursos de

eletricista de munutenç30 doméstica, bombe ira

hidraul ico, sapateiro e outros que serao adap

tado'3 de acordo com a demanda i dent i f i cada na

Me~a 1.

b) Area de Porto de Santana: equipar. no Centro Co

muniLário do Morro do Meio:

maneira a possibilitar o desenvolvimento de

cursos de costura, encadernação. trabalhos de

CC,JíG, pi ntura em cerá:":j ca e OULrOS trabalhos

ma:lU31S, cabelereiro, f"ardcure, faxineira, ba

bá eLo.

ma ne I ia

a p:~;;5ibIlitar: na divisâria ::-:.E:lior: C1 montage.rn

u t j

1· - . , -. !tG~ja, onde serao r.linjstrado::~ cursos eIe trei

na-~~to e aperfeiçoa~lento~

.. dot

p,::~~-,e~;:os tais qUf: perf:}ita.:n o desenvolvirnento de

cur~cs e a uti 1izaç~o



tes atividades: ~arcenaria) consertos de ele

trodor,:êsticos, s30ateiro, cursos de eletricista

de ~anutenção do~êstica e outros -que serao aca

tados de acordo com a demanda identificada peja

Meta 1, e guarda de rnateria1.

c) Área de Porto de Santana: equipar nas sedes de

Associação de Moradores localizadas no ~\orro da

Aparecida e no Porto do Matadouro:

As salas de avoio às Ativic~des ?~oc~tiva3>

for~a a possibil itar o desenvolvimento de cur

sos de corte e costura, encacernação,

reiro, manicure, bab5, faxineira etc.

d) Área de Maria Orciz e de Santa Tereza:

nos Centros Comunit5rios de Maria Ortiz e

Terazê]:

A sJ;Za de apo1.-O às Ativ-icZo.des Pi'cxiutivcs

cabalei

equi par,

Santa

para

o deserlvolviolento de cursos de: corte e cost~

tura, encader~açãoJ cabelei reiro, manicure, ba

bá, faxineira, cozinheira, etc.

o galpão coberto com equipa~entos que possíbi1i

te~ o desenvolvi~ento de cursos e atividades

de carpintaria e marcenaria 2 outros identifi

cados pe 1a t1eta 1, corno cieí:~(] nda ela comun j da:·j~"

4.2.2.2. CARACTERIZAÇAo E JUST!FICATIVA DA MErA

Santa I lha das Goiabeiras:

Das 5reas de intervenç~o, Santa Rita e a mais pODulosa



A pesquisa s6cio-econ5mica de 1980 identificou

cerca de li ,25% de crianças e 58,35% de adoles

centes que não estão estudando e provavelmente

não trabalham. ~Ia mesma área, mas na região de

Capuaba será construída a escola profissional iza~

te prevista no subcomponente - Educação e que se

destina a atender, preferencialmente, as popul~

-çoes em idade de escolarização obrigatória, e

as em defasagem idade/s~rie. A escola profi~

sional izante, outrossim, irá atender através do

sistema formal de ensino regular e supletivo den

tro das normas previ stas por essas nDdal idades

de ens j no. I sto significa que todas as pessoas

que não preencherem os pré-requisitos fo rma i 5

de escolaridade para cursos de qual ificação, ha

bil itação profissional e/ou treinamento não se

rão em princípio abrangidos por aquela escola.

Portanto, considerando-se a pressão populacional

e as características da ;::opulação daquela

(40,34% interromperam estudos aO nível do

-area

anti

go ensino primário), justifica-se o equiparr:ento

do Centro Comunitário da I lha das Goiabeiras que

deverâ atender a popu]~ção não abra~gida pejo

projeto citado e até (~eSi:O trabalhadores de ou

tros bairros vizinhos que tiverem as mesmas

características de clien"'e.l.-=] identificada por

esta Jl..~eté1_

Optou-se turr:bérTl) pela r~ontageíi~ de deterrninado e

quipaii;ento, considerando dedos de observal;:ão na

área que indicam a presença de grande nGmero de

carpinteiros/marceneiros que afir~~ITI n~o podere~

:-"!'- r­
.) '~ I tD5 de tra

e maior nível de especial iza o e que alugam o

ficinas e/o:..; equipJi::entGs nos fins de semana P2.



ra seus biscates.

Considerando ainda a existência de grande nu~ero

de moradias frutos de auto-construção, entende-

-se oportuno estimular, em cursos de treínaTlen

to, a confecção de peças de carpintaria e de mo

veis e utensíl ios domésticos para consumo do pri

prio bairro e/ou para inter~ediação para outros

locais.

Isto, enq~anto n~o se identifica atrav~s da Meta

1 a derarja de bens produzidos poressas ativida

das infor~ais o que poderá dimensionar com mais

-segurança 05 treinamentos que serao desenvo 1vi

dos. Outros equ i parTIentos previ stos fo ram também

identificados ao nível da co,,",unid,Jde, através dos

Centros COil1unitários, corro de interesse da pop~

lação.

b) Area de Porto de Santana, Centro Comunitário do

1",orro do t".eio:

A área de Porto de Santana Jocal iza-se no municT

pio de Cariacica e concentra cerca de 21.755 pe..=:

soas. Dessas pessoas, 7l,02:s (15. Lf51) tem 10 a

nos e r~ j :; ~ No entanto, a populaç~o que decla

d25 peSS035 de 10 anos e mars~ Descontando-se

2 i ,lda 4. G das

soas de lO anos e mais, e 05 doentes'" invãlldos

( 2 i
, 5), o 5 í e, 5 t a [E e s 4. 93'3 (3 1 ,'3 6%) e 5 t 2o , t e n

cialmente, em condições de trabalhar. Justific3-

se port3nto, plenamenre 3 escolha da arca para
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Optou-se pelo Morro da Meio para a local izaç~o de

nú:;;ero ~3jS substancial de curs:)s, u,-;-,a vez que

é o Joca] mais central na área e de r:2is

acesso.

f2ci 1

t importante ressaltar que nessa área irã se fa

zer u~a experiência pioneira co~ oficina para

confecç~o de cerâmica util itária. A razao disso

~ que no município de Cariacica s~o encontradas

jazidas ce barro considerado r;)ui::o especial p~

ra manipulaç~o.

Nesse município já existe uma pe~uena

cia de confecção de cerâmica prc-ovida

experiên

pela

Obra Cornuni târia de Itar;uâ e Nova Brasl

1ia - OCIMBRA - que vem funciorando de maneira

artezanal e J imitada, estiElula.:::; él elaboração

de cer~nica artfstica de razo~vel aceitaç~o em

Vitória e que, jã vem sendo exposta em

e amostras de outros estados.

A obra comunitâria além de treir2~ento de

res ve:~, a tendendo à pressão de c:er:-anc!a,

fe ira s

meno

dando

apoio a artesãos locais, mediante -cessa0 de for

no próprio e inte .. mediando a co-erciajização cos

seus produtos (ret~m para manute-~ão da obra 20%

das venr:as).

Foram id:::"';tificélG2s nu:n corll.atc .:::;r: a comunidade,

cerca de 26 ar[eS~05 que viver: exclusivamente

do produro desse tra lho articclada com a obra

social ci cada. trab31ho

capa

cidade do forno ~;<istente n30 c- porca flúis a



expansaJ :0 seu atendimento para outros arte

53

sãos cacc.ale tipo. Existem tambê;" na região p~

quenos produtores individuais de tijolos de fa

bricação jastante rudimentar graças principalme~

te aos ?ornos de baixa temperatura, mas que

comercializados totalmente nas proximidades

pequenas olarias.

-sao

das

Por outro lado, na região que ê de migração re

lativa~ente recente, existem nuitas pessoas orl

undas da zona rural e que têm alguma prática de

trabal~os com barro (na roça faziam seus pro

prios utens[1 ias dom~sticos) e que hoje at~ mes

mo escon~em a arte por vergonha como se porta~

sem um traço cultural inferior. Ocorre po rern

que na eicade, se privam do uso dos utensíl ios

por n~o terem economicamente possibil idade de

acesso aos utensfl ias modernos. Com base nestas

conside~2ç3es, optou-se pela construção no Morro

do Meio se uma oficina/olaria que, partindo da

valorização da arte/cultura popular estimule o

surgimento de novos proFissionais da cerâm i ca.

Atrav~s da oficina/olaria serâo dados treinamen

tos que irão objetivar racional ização da produ

ção de tij'=>los e de cerâmica utilitária rnediante

o ens i -<) :~ técni cas de confeccão de forno rud i

mentar q~e ~ atinja temperaturas mais altas),

ate a ~2 rJulaç~o pr-opriarnentc dita do barro. Se

râo dese~':olvidos t2mb6rn cursos de f2bricaç~o

e equi;:::-:,--",-,cos iI!ais ruJin:entares, de modo a po::.



oficinas/olarias 88 toda a região por traba]had~

res autôr.Gsos. Pretende-se também adquirir ou

tro forno e]~trico para a confecç~o do tipo de

cerâmica cc OCIM8RA, na mesma oficina do

do ~je i o.

/vlorro

Outras G'Odalidades de equipamentos/cursos previ~

tos são resultantes de auscul tação assistemática

da comu nidade.

c) Areas de Maria Ortiz e Santa Teresa em Vitôria:

Embora meros representativas em população que

as duas ãreas citadas anterior8ente, tanto Maria
-Ortiz como Santa Teresa sao objeto de

ção do subprojeto, uma vez que essas

interven

duas

áreas 520 consideradas como as mais pobres do

Municfpio de Vitôria.

Para !'iarie Oítiz, o subcornponente educação pre

viu, numa escola, a construção de urna ofi c i na

para funcionamento de cursos formais (regulares

e supletivos) ã exceção de oficina de carpint.::::

r i a . Este subcomponente, à semelhança do que

previu para a área de Santa Rita, pretende eq~

par o Centro Comunit5rio com oficinas para trei

!to d~ adolescentes e adul tos, visando -a
aprendizas de confecção de objecos e o

- .propr- I a

Por outro lado, a exist~nc[a nas!'1e ta 1.

-orea e pe 1a:;
..
a reas vizinhas identificadas

-a reê,S

de Maria Orriz e Santa Teresa do subco':y;PO rl'e. n te

Creches i r2 1 i berar com certeza :,'aes que
_.

téJ.:)

.:; í ,,' '", I, J

-
Cu'?) e enc~3'~:\ nh3u,~:S aos postos de traba1ho$ rdL:JO



OBSERVAÇ,il.O:

N~o foi possfvel a util izaç~o de ~reas vinculadas aos

CSUs (Centros Sociais Urbanos) vez que os existentes

(2) iocalizam-se fora das áreas escolhidas para inter

venção integrada do Subprojeto AUV.

4.2.2.3. OPERACIONALIZAÇÃO DA META 2

4.2.2.3.I.Galp~0 de oficina de cer~mica de Portb de

Santana

- Vide projeto ffsico em anexo.

Os galpões de Santa Rita, t~aria Ortiz e Santa

Teresa s6 poder~o ser detalhados operacional

mente ap6s soluç~o de problemas relaciona~os

ã posse e uso do solo previstos para o segu..!2

do trimestre do corrente ano, de acordo com

o seguinte cronograma de atividades.
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4.2.3. META 3 - TREINAMENTO

4.2.3.1. CAR;CTERIZAÇÃO

Durante o desenvolvimento da Meta 1 serão identifica

dos os recursos humanos das LI ã reas que pcc!erão

se r ut i 1 i za dos corro i ns t ru to res, bem car.;o os Ce1l3! 5

c~ndidatos potenciais aos cursos. A M~ta
. -
j ra tam

b~m definir a caracterizaç~o d~ demanda de bens e

serviços que poderão ser produzidos por trabalhado

A partir dessas informaç6es serao

montados os perfi s dos cu rsos que serão de três moda

J idades:

a) Cursos para instrutores - treinamento em ncçoes

b~sicas de did~tica e conhecimento do subcompo

nente, ministrado pela equipe-base de coorde~ação

e pelo supervisor das oficinas (t~cnico em educa

ç~o) 00 horas/aula: filosofia do projeto e no
-çoes de didática a o 1 i ca da) ., ,

b) Cursos de iniciaç~o - para crianças e adolescen

tes, preferencialmente os que n~o est~o estudan

do. Esses cursos objetivam maios que a aprendiz~

gem de um offcio completo, a aprendizagem da

confecç~o de alguns objetos ou utensfJios de -1=-­
la

., . 1· -
C I I ccw,::rc I a I zaçao (por exemplo: bancos, escor

redores de prato, brin~uedos, artigos de

etc) e a prestação de serviços de li~peza etc. A

partir cessa aprendiz2ç:?m e da interc°<êdiação dos

produtos, necessariamente o estTmulo a apre~diz~

gem do oficio surgi ra como que espontaneamente.

(Mrnir~ de 40h/aula~



c) Cursos de qualificação - qualificação para o de
. . , .. , ]

se~pe~~o Jndlv!Oua das ta refas pa ra as qua i 5 foi

d) Cursos de aperfeiçoamento - aperfeiçoar profis5i~

. . - d .. - , .nals ~ue Ja esempennam InTor~almente ativid:d:::s

de filOdo ;:; asseg:Jrar um mel hor desempenho de

tarefas.

suas

A equipe-~ase (com o apoio dos supervisores ae ofiei

cina e dos assistentes sociais dos nGcleos de inter

rnediaç~';o) será tàlT.bém responsável pela

e/ou dese~vclvimento de cursos e/ou seminários de

treinaGle:-"[o com envolvimento das lavadeiras (5ubeoi·I\).~

nente Apoio ~s Atividades Produtivas - Lavanderias),

e demais tí:::Ja1nad':Jres -que serao treinados pelas of~·

cjnas e selas de apoio (alunos e egressos de cursos)

visando o 2scTmulo ao desenvolvine~to de associativis

mo~

Cada ofici~e deverá ter um supervisor que cuidar~ 03

compatibj I izaç~o dos cursos, acompanhamento e avalia

ção dos ;--:::s~os, vj~cu]ados adrninistrativarilente à UAS

e normat i n--2nte ao IJSri (equi pe-base).

Ao fina'j :::0 curso, aluno será íe'JIstrado no núcl~~() de.

~ do Ce~tro Comunit~rio, par que s

enca inh3G8 205 posto~ de trabal



4.2.3. META 3 - TREINAMENTO

4,2 0 3 0 2. Especificação o Quantificação dos Cursos.

o projeto de viaail ização previu u~ total de 16 modalida

des diferentes de cursos a serem desenvolvidos em Santa

Rita, Maria Ortiz e Santa Teresa (Corte e Costura,

dernaç~o, cozinheira, manicure, babã, faxineira,

enca

traba

lhos em couro, carpintaria/marcenaria, re.par"odor de ele

trodomésticos, pintor de oons, ladrilhe.iro, boy;;beIro lii

dr~ulicoJ eletricista, pedreiro, sapateiro e servente de

limpeza) e em Porto de Santana mais cursos -na an~a d2 ce

râuica, de modo a 31cançar nos anos 2 e 3 um totdl de

8.310 pessoas treinadas.

Entretanto, estava previsto tamb~m que a especificaç~o
,

lJe

finitiva do tipo de oficina ~ das modalidades dos curs~s

a serem dadas, ficaria na depend~~cia dos resul tados das

pesquisas (atividades 1 e 2, principalmente), assegurando

-se portanto a flexibil idade dos cursos, mantendo-se as

rr;et3s quantitativas de atcndií'lento.

Estava tamb~m previsto treinamento apenas a partir do ano

2, quando j~ estariam construi das as oficinas.

Entre'tanto, em contato pcste.rior CGm as cc,;;unidades, CO:lS

tatou-se a passibi 1id~de de antecr~aç~o das rreta5 ele ~r'ef

flam?nto e interr~ediac~o ~trav~s, princip21~i~ente, de cur

50S volantes.

-
rr;::;:lt c:; (J ar"c'



Portanto, a operacionalização da Meto 3 preve algumas a1

teraçoes na forma de condução das atividades, embora pí~

cure assegurar o 31cance das metas qua:ltit3tivas.

Partiu-se para o planejamento de duas fases de treínamen

to. A primeira, antes da construç~o das oficinas~ cuja

programaçao consta em anexo deste docu~ento. A

após a construção das oFicinas e o result;:; das

segunda

pesquL

sas, quando então será possível o planeja:-.ento dos cur

50S em oficina.

Este documento, no que diz respeito a

él.2 tl'e-inarnento, so pode portanto tratar da !~ fase, ou

seja, cursos antes da construçao de oficinas, ~ exceçao

dos cursos da area de cer~mica, cuja oficina dever~ estar

conclufda at~ o final do Ano de 1982:

CURSOS VOL.ANTES

Como cursos volantes serão considerados (a nfvel de ini

ciação, qualificação, aperfeiçoamento) os cursos princJ_

palmente, que levarão de imedIato a mão-:Lo-obra dispe~

sa para ocupaçao nas obras do próprio Projeto AUV. Para

tal, ser~ assegurado junto as constru~oras a preferen

cia para aproveitamento da mão-de-obra existente nas

próprias areS5, treinados pejo Projeto A.32. do levanta

menta executado pelos t~cnicos do IJ5N, junto aos proj~

tos de lnfra-estr-utura. i,

;\'Ser~)o tan;bern inistrados cursos confor-nlc solicitaç2:J -1;:. Ider-anç3S o
j s e t i \' .~:.') do n elO S o a

! izaç~o das comunidades com
Projeto em geral_

r ç."~!.) de c:rTiprt::-çjo e r~:::~r; Ei cc:"'() tarT;be:··~·j a rnobi

istas a maior ace~taç~o da pesquisa e do



• EE CRUTi\r'it NTü

o recrutamento d2ver~ ocorrer em cocu~ cJ :rabalho das

assistentes sociais das ~reas, atrav~s

termediação.

ucleo de in

Os técnicos e,'7] educaçãoauxitiarãono recrutarnento já vi

sando outras opç~es para treinamentos posteriores, su

gestão para rnudalça de metodoiogia a ser uti Jizada e

t
~. ., 1-" - I.ecnlcas mais acequaGélS as olversas areas, senoo respo!:,:..

s~veis pelos planejamento dos cursos. Pcevê-se de . ~

Inl

cio o treinaiTento de 1300 pessoas, CO:'1 enca-ninhamento às

empreiteiras, quando for o caso.

Programação dos cursos volantes por -area de intervençao



a) PROGR/~HAÇÃO DOS CURSOS PIl,RA A 1~ FASE (.L\NTES D/-\ CONSTRUÇÃO DOS OFl C! N/\S) - CURSOS VOLANTES (E ~iETAS EM ANEXO)

TOTf-lL

--~--------------_._----- ---

CLIENTELA

N? DE TUR TOTAL DE
HA PESSO/\S

3 45
6 90
6 90

3 45
6 90
2 30
7- 30

6 90
6 90

3 Lr5
3 45

3 45

-_.----~~~.":~".~.

735

60h

1CA:~:I~O

60h
30h
30h

20h
30h
60h
60h

30h
30h

30h
30h

Qual ificaçi30

MODALIDADE

Qua 1i fi cação
Qualificação
Qualificação

Aperfei çoamento
Qualificação
Qual ificação
Aperfe i çoalflen to

Qual ificação
Qualificação

Qual ificacão
Qua 1i f i cação

CURSO

Aux. Puericultura
Doméstica
Brinquedos e uti lidades di
ve rsas

Aux. Puerlculturo
Doméstica

Solo Cimento
Aux. Puericultura - Bab~

Domês t i ca

Doce ira
Aux. Puericultura
Cer'âmi ca
Cerâmica

"T
ÁREA DE iNTERVENÇÃO I

IL _

Porto de Santana

t-t:H i a Or t i z

Santa Têreza

Santa Ri ta

-'-~~-"-----'



PROJETO: PESQUISA E TRE!NAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇÃO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofrclo: Trabalhadores em solo-cimento

2. Ocupação: Fabricador de tijolos e outros

3. Carga Horária: 60hs

4. Natureza: Qualificação

5. Pr~-requisito: Moradores da ares de intervenção do projeto

6. Ob j e t i vos:

6.1. Verificar as características do trabalho e as especificações;

6.2. Identificar a importância da ocupação no r;ercado de trabalho;

6.3. Identificar os equiparnentos e o material de trabalho;

6.4. Pesquisar materiais e t~cnicas de construção a baixo custo, possibl

litando uma 8€lhoria nos padrões habitacionais, compatibilizando-os

com a renda rnédia familiar do aglomerado;

6.5. Empregar as t6cnicas e instrumentos adequados na verificação e con

trole do material bruto ou preparado;

6.6. Definir as instalaç~e5 equipamentos e materiais necess~rios para a

fabriquetac

7. Programação:

7. 1. Re 1ações huma ilas;

7.2, Organização e No~mas;

7,3. Conteúdo específico.

Importãncia de solo-cimento para a habita o popular;

CaracterTsticê1s das habi tações de solo-cimento;

Reconhecimento de jazidas ( de ciJ:npo);

Diretrizes para a instaiação de
,~ I" .

Taor I quecas;

Fabricação de tijolos

PrOdljç~O enl escala;

Produção e custo.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇ~O DE CURSOS VOLANTES

1. Offcio: Don~stica

2. Ocupação: Babá

3. Carga Horária: 30 horas

4. Natureza: Qualificação

5. Pr~-requisito: Jdade mfnima de 15 anos

6. Objetivos

6.1. Identificar as características da ocupaçao;

6.2. Identificar 05 serviços de babá;

6.3. Observar a higiene, a conservação e segurança do material de uso:ma

madeira, chupetas, talheres, alfinetes, fraldas, roupas. brinquedos

6.4. Executar, com atitude de carinho e dedicação, as tarefas . ~ J.
COt I Q i a

néis, corno: trocar fraldas, dar banho, preparar mamadeira, trocarrou

pa da criança;

6.5. Observar horário da alimentaç~o da criança (água, mamadeira,

nhas, '1ilaminas);

6.6. Demonstrar responsabilidade em todos os afazeres;

6.7. Apl icar adequadamente medicamentos quando nec2ssârio;

6.8. Demonstrar capacidade de tomar decisões corretas em casos de emerge~_

ci a (queda, febre inesperada).

7. Programaç30:

7.]. Relações Hu.:'anas;

7.2. Organizaç3o e Normas;

7.3. ConteCdo Especffico:

Car-acterfsticas de -
oC.j paçao;

Noc6es elementares sobre psicologia infanti 1;

Exec!Jç~o das tarefas cotfdi~nas;

e><eCUCE~O elJS , •. -'Cl c: •
'- ,-., -, ~



Noç~es elementares sabre a aI imentaç~o da criança;

Apl icação de medic222ntos;

Noç5es de segurança;

Emergências

Responsabil idade no trabalho.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PRO.JETO EXEC UT IVO: PROGRAMAÇfi,o D:: CUf~SOS \fülA.NTES

j. Ofício: Doméstica

2. Ocupação: Doméstica em serviços gerais

3. Carga Horária: 30 horas

4. Natureza: Qualificação

5. Pr~-requisito: Idade mfnima de 16 anos

6. Ob j e t i vos

6.1. Identificar as caracterfsticas da ocupaç~o;

6.2. Identificar 05 instrumentos e o material de trabalho;

6.3. Identificar a estrutura e a dinâmica da casa;

6.4. Identificar e executar os cuidados de higiene;

6.5. Identificar e executar as normas de segurança;

6~6e Identif;car as funções de cozinheira, lavadeira e ar;-umadeira;

6.7. Identificar a terminologia especffica da cozinha, do material de

limpeza e arrumação da casa;

6.8. Dor::inar o uso e a conservação do material de tl"abalho;

6.9. Executar tarefas cotidianas como:

Limpeza e arrumação da casa;

Preparação das refeições;

Ação de servir as refeições;

Atendimento de telefone, campainha, etc.

7.1. Relaç6es Humanas;

7.2. Organizaç5o e Normas;

7.3. ConteCdo Especifico:

Execuç~o dos serviços divero5~ de uma casa;

lnsLru ntos L ri t'. !

Materi2J de ] Impeza

Material de cozinha



Normas de segurança;

Noções de cozinha (cul inária);

Execuç~o das tarefas cotidfanas como:

Limpar e arrumar a casa;

Preparar as refeições;

Servir as refeições;

Atender telefones, campainha, etc.

2



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇÃO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofício: Doceiras e Trabalhadores Assemelhados

2. Ocupação: Fabricantes e Vendedoras de Doces

3. Car03 Hor~ria: 20 horas

4. Natureza: Aperfeiçoarr,ento

5. Pré-requisito:

Profissionais autônomos fabricadores e vendedores de doces;

Ter condições de saúde condicente com a ocupação.

6. 00 j e t i vos:

6.1. Identificar as características da ocupação;

6.2. Reconhecer a importância da ocupaçao no mercado Cc trabalho;

6.3. Verificar as possibilidades da ocupação no mercado de trabalho;

6.LI. DOí'1!nar o L!SO e a conservação do material;

6.5. Utilizar instrumento e/ou materiais que oportunizem ~aior produtivl

dade;

6.6. Observar os cuidados higi~nicos e as normas de segurança no

lho;

6.7. Dominar as t~cnicas de feitura de doces;

t caba

6.8. Ampliar o receituário de doces, levando em considera::.ão os de maior

safda no mercado;

6.9. Dominar as técnicas de vendos, tais como:

interesse do cliente;

Aba r-da 92fT!;

Apresentaç~o do produto;

\/encer as objeçõ,.ss.

6~11" R~conhecc a irrlport Cla do associativismo,



7> Progl-amação:

7.1. Relarões Humanas'> ,

7.2. Organização e Normas;

7.3. ConteCdo Especrfico:

Caracterfsticas da ocupação;

An~1 ise do mercado de trabalho;

Conservação do material;

Util ização de material e instrumentos que aumentem a produtivid~

de;

Observação dos cuidados higiênicos;

Noções de normas de segurança;

Anã! ise do mercado;

Técnicas de feitura de doces;

Noções de técnicas de venda;

Noções de associativismo.



PROJETO: PESQUISA E TREJNA~ENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇÃO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofreio: Ceramistas e Trahalhadores assemelhados

2. Oeupaç~o: Ceramista

3. Carga Horária: 60 horas

4. Natureza: Qual ifieação

5. Pr~-requisito: Aberto a todos

6. Objetivos:

6.1. Identificar as earacte,ístici'ls da ocupa';:ao;

6.2. Identificar e executar as etapas de preparação do barro;

6.3. Modelar o barro com as ;;>20S e/ou ferr-ar,lentas apropriad2':j,dando for
-ma a peça;

6. 1}. Identificar as etapas cas seguintes técnicas;

Repuxado;

Ro 1i nhos;

T~cnicas decorativas: engobes, alto e baixo relevos e esgrafitto.

6.5. Executar as t~cnicas acima relacionadas, observando os cuidados na

cess~rios e estabelecendo harmonia entre a peça confecclonada, 05

adornos e recursos visuais escolhidos;

6.6. Organizar os objetos confeccionados em sessoes.

7. Programação:

7.1.

7.3 .

Relaç~es Humanas;

Organização e Normas;

C '· • ~ " ..onteuoo eSpeCI"rlco:

Apresentaçao e preparo do bar"ro bruto p/trabalhar;

lmport~ncia hist6rico-social e econ6mfca de cer~;Jica;

Instruç6es sobre preparo do barro;

'nstruç~es sobre moI a;em de peça de barra;

T&cnicas de quein13s.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTI VO: PROGRAMAÇÃO DE CURSOS

J. Ofício: Trabalhadores da cerâmica e assemelhados

2. Ocupaç~o: Ceramistas/Oleiros

3. Carga Hor~ria: 60 horas

4. Natureza: Aperfeiçoafítento

5. Pré-requisito: Profissionais da área

6. Ob j e t i vos:

6.1. Identificar as têcnicas apres~ntadas pejos companheiros em n;;u

ni~es de grupo e util izâ-las;

6.2. Superar as dificuldades surgidas na modelagem das peças;

6.3. Criar novos recursos visuais com técnicas decorativas, corro: pint::::.

ra a 6leo, colagem com palhas, conchas ou qualquer material de f~

cil acesso da área, textura, etc ...

6.5. Identificar os objetos de cerâmica mais aceitos no mercado;

6.6. Dinamizar as t~cnicas de vendas,

7. Programação:

7.1. Relações Humanas;

7.2. O'(ganiza(~ão e Nor'::-as;

7.3. Conteúdo específico:

Técnicas de modelagem de peças;

Recursos visuais e técnicas decorativas;

An~l lse do mercado de consumo;

Técnicas de venda:

Noções sobre associativismo.

o1c; ro:

Reconhecimento do barrei!o;

Técnicas de preparaç~o do barro;

Queima.

.. '-, :::1 do~', tíJ 1os;



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇ~O DE CURSOS VOLANTES

J. Ofício: Artesão

2. Ocupaç3o: Artesão em aproveitaí"2ilto de materiais para brinquedos e

util idades diversas.

3. Carga Horária: 60hs

4. Natureza: QuaJificaç30

5. Pré-requisitos: t~orddores da área de inter"venção do projeto

6 o Ob j e t i vos:

6.1. Reconhecer a importânci a da ocupaçao no mercado de trabalho;

6.2. Identificar os tipos de materiais utilizados na confecçao de

quedas e utensfJ ios diversos;

6.3. Identificar as etapas de execução de uma peça;

brin

6.4. Coletar e selecionar materiais diversos para futura confecção de p.::.

ças;

6.5. Identificar os materiais eXJressivos através de ma;-;ipuJações, exp.::.

rimentações e pesquisas desenvolvendo suas técnicas de utilização;

6.6. Manusear, projetar, transFormar e executar de maneira original - fo~

mas e objetos - dentro das possibilidades especfficas do materfal

util izado.

7. Materiais:

• Naturais e Industrial i22(OS

7,1. i"lateriaís orgânicos (anim31 - vegetal)

Cascas,
t.1f" •

tronco, 9a lho, ra I zes, fi bras, folhas, fhn::s, frutos,

mentes, etc.

Pele, couro, pêlo, rabo, OSSO"", dentes, cascos, unhas, chifres, p:'::.­

nas, conchas, etc.



7.2, Hateriais inorgânicos U,:ineraJ)

Terra, areia diversas, pedra, metal e:c.

7.3. Materiais industrial [zados e Sucatas

Tampinhas de refrigerantes, latas de ól~o usadas, melas, retalhos de

fazenda e Feltro, restos de lã, pedaços de tábuas, estopas, vidros

vazios, etc.

8. Programação:

8.1. 8.e]ações Humanas;

8.2. Organizaç~o e Normas;

8.3. ConteGdo especTfico:

Coleta de material diverso;

Noções dos tipos de mater1ais uti 1 izados na confecção de brinqu~

do e outras utiJ izadades;

Instruções de manuseio dos materiais;

Estudos de formas adequadas às pe';2S :::;ue criarão;

Normas para confecção de brinquedos e outras utfl idades de acordo

com o material ut! Jizado;

Definição da peça a ser construída;

tio Idagem no forma to desej éldo.



b) PROGRAMAÇ~O DOS CURSOS PARA ENCAMINHAMENTO DE TRABALHADORES As OBRAS RELACIONADAS AO PROJETO ESPECIAL NAS AREAS (EMENDAS EM ANE

CURSO

:. Cal'pi :ci;-o de esCju:~

dri;J~~

2. ,'\uxi] iai- de Ca;-pint~

ria

4~Pedrcir()

5. Arm~dor (ferros)

6> So I cJ,ido I'

7. Pintor

--~-----.--

t·10DAL I DJWE

/\tudl iZé1ção

I
ICARGA HORÃR 1/\ 1 .________L N? DE TURMAS

Cl I EtnElA

TOTAL DE PESSO(.\S

40



PROJETO: PESQUJ SA E TRE INM1ENTO NO SETOR INFORt'IAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRA~;ÇÃO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofício: Carpinteiro

2. Ocupaç~o: Carpinteiro de esquadrias

3. Carga Horária: 40hs

4. Natureza: Atual izaç50 ou preparaçao para o trabalho

5. Pr~-requisito: Ter alguma experi~ncia no ofício ou j~ ter trabalhado

em obra

6. Programaç~o

6.1. Reljç~es humans no trabalho;

6.2. Organizaç~o e normas;

6.3. Conteúdo especffico.

Características da ocuDaç~o;

Tipos e utilizaç~o dos instrUiTientos e materiais de trabalho;

Preparaç~o do material para o trabalho;

Tipos e funcionamento de M~quina Operatrizes diversas;

Tipos e funcionamento de f1,áquinas e Ferramentas de uso manual;

Trabalhos de pefis e folheamento;

Revestimento com fôrmica e outrosj

Folheamento e Apertamento de forragem;

Técnica de:

Mediç~o;

Serragem;

Desbastamento;

Plainamento;

Furação;

Resprijodor;

Grosagem;

Raspagem;

!\parafusarnento;

Gua l~' riec i rnen to ;

Lixamento;



• Colagem;

Envernizamento;

/1ontagem.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO: PROGRA>'AÇÃO DE CURSOS \JGLANTES

1. Ofício: Carpintaria

2. Ocupaç~o: Auxil lar de Carpinteiro

3. Carga Horária: 40hs

4. Natureza: Atua 1 i zaç~o ou preparação de mão-de-obra

5. Pré-requisi to: Ter trabalhado nesta ocupação e/ou estar sem

alguma

6. Programação:

6.1. ReJaç5es Humanas no trabalho;

6.2. Organizaç5es e normas;

6.3. Conteúdo específico:

Caracterfstica da ocupaç~o;

Atribuições;

Preparação do material e respectiva tarefa;

Cortes, encaixes, outros;

Pré-mon ta gern.

-
ocupal~ao



PROJETO: PESQU I SA E TRE I NM\ENTO NO SETOR 1NFOfZi"v'i.L

PROJETO EXECUTIVO: PROGRA~AÇÃO DE CURSOS VOLANTES

I. oficio: Pedreiro

2. Ocupação; Auxiliar de pedreiro

3. Carga Horária: 20hs

4. Atua] i zação pu preparação de mão-de-obra

5. Pré-requisito: Ter trabalhado nesta ocupação e/ou eSIar sem

alguma

6. Programaçã,j

6.1. Relaç~es humanas;

6.2. Organizações e normas;

6.3. Conteúdo Específico:

Características da ocupação;

Atribuiç~es;

identificação e seleção do material;

Preparação da massa;

Ajustamento e assentamento de tijolos ou pedras;

Uti I i zação do nível e do Prumo;

Reboco;

Manutenção.

--ocupaçeo



PROJETO: PESQUIS/; E TREINJlJ'1E:HO NO SETOR INFORr~"n.L

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇÃO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofício: Pedreiro

2. Pedreiro

3. Carga Horá r j a:

4. Atua J j zação

5. Pré-requisito:

guma

6. Programação

20,15

- -Ter trabalhado nesta ocupaçao e estar sem ocupaçao aI

6.1. ReJações Humanas;

6.2. Organizações e normas;

6.3. ConteGdo Especifico:

Características da ocupação;

Análise de plantas e especificações;

Identificação e seleção do material;

Preparaç~o da massa para assentamento de tijolos ou pedras;

Uti J ização do Nível e do Prumo;

Reboco;

Assentamento de azulejo, cerâmica, taco e material de acabamento

em geral.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇAo DE CURSOS VOLANTES

1. Oficio: Armador

2. Ocupaç~o: Armador de ferros

3. Carga Hor~ria: 20hs

4. Natureza: Atualizaç~o

s. Pr~-requisito: Ter trabalhado na construç~o civil no setor de amarra
-çoes

6. Prog rama ção

6. I. Relações humanas;

6.2. Organização e normas;

6.3. ConteGdo especifico:

Caracteristicas da ocupação;

Identificação dos equipa~entos;

Se 1eção e cor te dos ver-ga Ihões;

Montagem do vergalhão no ferro;

Montagem do ferro na madeira.

85



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJ ETO EXECUT IVO: PROGRll.l·l.E\Ç,ZS;O DE CURSOS VOLANTES

J. Oficio: Soldador

2. Ocupação: SoJdador a oxigás

3. Carga Horária: 20hs

4. Natureza: AtuaJização

5. Pré-requisIto: Ter trabalhado na ocupação

6. Progt"amação

6.J" ReJaç~e5 Humanas;

6.2. Organização e normas;

6.3. ConteGdo especifico:

Características da ocupação;

Identificação dos equipamentos;

Anál ise das peças e suas especificações;

Preparação e limpeza das partes~

Seleção do material;

Identificação do equipamento;

Solda:

Chapas com cordões paraleJas;

Chapas chanfradas;

Ch'Clpas de tôpo;

Chapas em ânguJo interno;

Tubos de tôpo;

Chapas de ferro fundido de tôpo.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇAo DE CURSOS VOLANTES

1. oficio: Pintor

2. Ocupação: Pintor de obras

3. Carga Horária: 20hs

4. Natureza: Atualização ou preparação para o trabalho;

5. Pr~-requisito: Ter alguma experi~ncia no ofício ou ter trabalhado na

.construção civil.

6. Programação

I' _.

0.1. Relaçoes Humanas;

6.2. Organização e normas;

6.3. Conteúdo Específico:

Características da -ocupaçao;

Identificação e preparação do material;

Preparação e pintura da parede;

Pintura ou envernizamento de portas e janelas;

Conservação do material.



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMACÃO DE CURSOS VOLANTES,

l. Oficio: Pintor

2. Ocupação: Pintor de obras

3. Carga Horária: 20hs

4. Natureza: Atualização ou preparação para o trabalho;

5. Prê-requisi to: Ter alguma experiência no ofício ou ter trabalhado na

construção civi I.

6. Programação

6.1. Relaç5es Humanas;

6.2. Organização e normas;

6.3. Conteúdo Específico:

Características da ocupação;

Identificação e preparação do material;

Preparação e pintura da parede;

Pintura ou envernizamento de portas e janelas;

Conservação do material.

87



PROJETO: PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

PROJETO EXECUTIVO: PROGRAMAÇAO DE CURSOS VOLANTES

1. Ofício: Servente

2. Ocupação: Servente de obra

3. Carga Horária: 15 horas

4. Atualização e/ou preparação de mão-de-obra

5. Pr~-requisito: Ter trabalhado nesta ocupação e/ou estar sem ocupaçao

alguma.

6. Programação:

6.1. Relac~es Humanas;
~

6.2. Organização e normas;

6,3. Conteúdo especifico:

Características da ocupação;

Atribuiç~es;

Preparação do material;

Ma nu tenção ,



89

~URSO DE FASRICAÇAODE TIJOLOS EM SOLO-CIMENTO

Ti
.lo ; DESCRIÇAO DO f"liHERIt,L PERt'lI~NEN IESPEÇ FILIQUANTl PRECO UNI C TO

TE E DE CONSUíi1D I CAÇO S DADE_-L-_T_Â_R_I_O_--L-_T_O_T_AL-c_c-_

01 Colher de Pedrei ro pç 15 320,00 4.800,00

02 ~11a r·te lo pç 15 450,00 6.750,00

03 Setrote pç 15 850,00 12.750,00

04 Prumo pç 15 650,00 9.750,00

05 Balde pç 'J 5 500,00 7.500,00

06 Trena pç 02 3.500,00 7.600,00

07 Escala i~ê tri ca (2m) pç 15 160,00 2.400,00

08 Fio de Pedreiro pç 15 100,00 1. 500,00

09 fvlanguei ra de Nlvel mt ' r 50,00 750,00I J

10 Nlvel pç 1 r 750,00 11.250,00I:>

11 Esquadro Madeira pç 15 400,00 6.000,00

12 pã pç 15 650,00 9.750,00

13 Enxada pç 15 380,00 5.700,00

14 Pi cal'eta pç 15 650,00 9.750,00

15 Cavadeira pç 15 750,00 11 .250,00

16 Torquês pç 15 950,00 14.250,00

17 Setra pç 15 1.200,00 18.000,00

TOTAL

MATERIAL DE CONSUMO

TOTAL GER_AL

139.150,00

409.000,00

._--------------------_.._---------.----

539.150,00
---------_._------------------------_._--------------------------------------..



-4.2.4. !''1ETA 4

Orcanizacào e
~ "'

. 1 -, ~ 1 d
l~p antaçao 00 Nuc eo e j nterr€diai~ão ce --'38-

-de-obra e de bens e serviços prestados por

do setor informa 1 .

4.2.4.1. DESCRIÇAO DA META

o NCcleo de lnteír~diação necessariamente deverâ

tuar em perfeita integraç~o com as Metas 1 e 3 ce

acordo com a Figura í.

'-~E~--J
Pesquisa/C2~a~ ­
tramento

t+-

I
I

(J

u

"- ro
.w

.w :J
C L

8 U
-;:; C!.J

cc

\V

"jE! j\ 4

tJ úc 1eo d e I n t :;-
-

\
'\

Posros de trebal i10

Perfi 1 dos cursos

f\va 1 i açãodos--~~Zl
50S

I
1

l:~::~:nco I
I
I

AllJnos treinados



a.l) MOBiLIZAÇAO PARA A PESQUISA

.AT i \j I D/\DES

Contato com as 1ideranças, Grupos Org~

nizaJos, Escolar, t6cnicos de outras
entid dcs presentes, e demais pessoas
que a equipe aval iou com indispens~vel

ao con t~a to

l
I

\

TtCN I C/\S

Visitas Domicil iares

Visitas aos Grupos Organizados (time
de futebo 1, Esco I a, Igrej a)

• Contatos com as 1 ideranças

RECURSOS

Humano:

Assistentes sociais do projeto

E5tagi~rios do projeto

• Contatos com a Diretoria do
Comunitário, Associação de
res, etc,

• Reuni6es de car~ter informal

Centro
morado

Ma ter i a I :

• Papel

Cópia da pesquisa

• Fichas para registro de pessoal

· Car 1'0

Atra
c j onê;

das t~cn1cas anteriormente
en tra remos em con ti:lto com

men
pCl:.

Visitas aos selecionados Humanos:

Assist~ntes

• Reªl Izar entrevistas com estas pessoas,
procu r0 observar se dram dentro
dos p requisitos exigIdos péra o r~·

crut;;;:rncnto 1

Reuni6es

. Com os selecionados
Com as equipes

• Educadores

• Papel

• Recurso Gr~fico

• Fichas p<:lra registro de pessoal

· Carro.

_.------~"--_._--- -~---"---""------'------~~..--.,.......... ._--conti nu('l



a.l) MOBILiZAÇAO PARA A PESQUISA

_________A_T_!_V_I_D_A__DE_-S I_: T_tC_t_~I_C_A_S __l_ R_E_C_U_R_SO_S ~-
. Contato com as 1 ideranças, Grupos Org~

nizados, Escolar, t~cnicos de outras
entidades presentes, e demais pessoas
que a equipe aval iou com indispensável
ao contato

Visitas Domicil iares

. Visitas aos Grupos Organizados (time
de futebo 1, Esco I a, I grej a)

• Contatos com as lideranças

Humano:

• Assistentes soclals do projeto

· Estagi~rios do projeto

• Atrave~ das t~cnicas anteriormente men
cionadas, entraremos em contato com pe~

soas que foram selecionadas.

Real iz~r entrevistas com estas pessoas,
procufdl1do ob~)cl-viJr 'iç CllquéHII"élf11 ckntro
dos pru-requisitos exigidos para o re
crutamento.

Contatos com a Diretoria do
Comunitário, Associaç~o de
res, etc.

Reuni~es de car5ter informal

Visitas aos selecionados

Entrevistas

Reuniões

, Com os selçciollCldos

. Com as equipes

Centro
morado

MateI' i a I :

Papel

Cópia da pesquisa

• Fichas para registro de pessoal

Carro

Humanos:

Assistentes sociais

• Eclucadóres

MdLCI'laí!J:

Papel

. Recurso Gráfico

Fichas para registro de pessoal

, Cêlrro.



continuação

____A_T_I\_/I_D._/.\_D_E_S_ . --i T_t_C_N_I_C_A_S I R_E_C_U_R_S_O_S _

Encaminham para o treinamento

08S: Os crit~ri05 para recrutamento de
ver~o ser estabelecidos pelas e
qUJpes de pesquisat f'\ssistentesSo
ciais e Educadores. -

Durante a pesquisa os Assistentes
Sociais ajudar~o a supervisionar
os colctores$

· Audio-visual: Cartazes t faixas t alto fa
1ante, folhetos.

Divul dos cursos de cer~mica. ba
bá, dOi:e~,tica e confecção de brinqt.i~
dos, ju to aos moradores

· Visitas domicil iares

Visitas aos grupos organizados
jas t times de futebol, etc.)

· Contatos com as 11deranças

(i gr~

Humanos:

• Eg. Assistentes Sociais

Materiais:

Papel

· Alto-falante

Util izaç~o dos meios de comunicaç~o de
u . J - , • • 1
naSSél: (aO 10, J orna,

Visita ~s escolas t com~rciot ponto de
ônibus, Etc.

Ca rro

C,Jrtol ina

• Tinta

Util izaçao de serviço de
nas ruas.

alto-falante • Pano

Contrataç5o serviços gr~ficost me
do COliluni c<lç3o clú Hassa.



b) Sensibilização, mobilização de trabalhadores para a Im

plantação de cursos volantes.

Objet i vos:

Sensibilizar e mobilizar os moradores das areas para os

cursos;

Criar condiç~es de trabalho para a m~o-de-obra treinada:

emprego, produção e comere i a I i zação dos produtos;

· Criar condiç~es que possibil [tem organização de grupos

profissionais e o associativisso;

Acompanhar os egressos dos cursos para obtenção de dados

que subsidiem a avaliação e eficacia do projeto.

c) Intermedi ação de mão-de-obra d2S áreas de intervenção às

emprE;;itei ras que i rão executar projetos vinculados ao

Projeto Especial CPM/AUV

Ob i e t i \/0 Ge r a j :

Recrutar b i nformar e encami nha r profi ss I ana i s desemDreg~

dos e/ou sub-empi-egados para trabalhar na área de constr!~!

ção em obras a serem executadas com recursos do

Especial CPM/AUV.

Objetivos Específicos:

Projet()

• Recrutar pessoal habi litado para executar tarefas e opera
- f d ~ ...çoes que azem parte o OTICIO;

• Informar sobre organizaç~o e normas referentes ao afrele;

• Dinamizar as relaç~es pGbl icas e humanas afins de es

lecer melhor relacionamento dos trabal adores entre si e

com os empregadores;

Encaminhar os profissionais recrutados ~s empreiteiras Vln

culad~s ao Projeto Especial.



Intermediação

De acordo com levantamento junto à equipe da gerência C2

i nfrac-estrutura da UAS, são as seguintes as ocupações pr i'"

cipais requeridos pelas abrasa serem realizadas com re

cursos do Projeto Especial:

Carpintero

Ajudante carpinteiro

Pedreiro

Servente

Aj udan te

Pintor de

pedreiro

ras

Armador

Soldador elétrico

Soldador ã oxigênio

A meta 3 previ LI o desenvo 1vkE:nto de cursos de

para profissionais dessas OCLJaçÕeS residentes

E caberá ao núcleo de lnterme:iação:

atualizaç2Cl

nas areas.

Identificar os trabéilhadores das áreas deser1pregados e/ou

sub-empreg,ados (dessas ocupacões);

Recrutar os interessados;

I nformar sobre a organ i zação e normas dos referi dos of f

cios;

Dinamizar as relações públ ícas e hum.anas no processo de

trabalho;

Encaminhar os profissionais recrutados para os trelnarr,en

tos previ stos na r;leta 3;

Encaminhar os profissionais treinados ~s re i te i ras que-

desenvolver~o projetos de obras vinculados ao Projeto Es

peei a 1.



b.l) )v\Ol3ILiZAÇÃO PARA CURSOS

t,T I VIDADES

MontGgcm de esquema para inscriç3es dos
candidatos.

Pr-epar'.l de material: modelo de ficha
de inscrição e de cadastramento.

Seleç~o dos candidatos dentro dos crit&
rios fixados anteriormente

, Cadastramento dos candidatos

Rea I i zoção de df;bates Com os cand I datos
seleci nados sobre os objetivos dos cur
SOS, vi 20 do projeto, .perspectiva assõ
cLnl'l]sta

r
I Tt.CN I Ct\.S

Entrevista informal

Preenchimento de ficha de inscriç~o

. Entrevista informal

. Entrevista Informal

Reunião

l RECURSOS

Humanos:

)via t e r i a i s :

• Instalações para postos volantes e po~

tos fixos

· Papel ofÍcio

· Papel

Recurso Gráfico

Humanos:

· Eg. Assistente Social

Materiais:

Eg. Assistente social

Recursos Materiais

• papel

. sede

·-----con t i mE!



continuação

--,-A_T_I_V_iD_A_D_E_S ~__.L_ TtCJ_N_I_C/'_iS~ L,

RECURSOS

. Encami nh,;lInento para os cursos

Levantamento no mercado, das ofertas de
trabalho relacionadas aos respectivos
cursos

/-\companhilrI1C nto dos prof i 55 i ona i s duran
te e depois dos cursos, tendo em vista
informar sobre Direitos Trabalhistas,
relaç5cs sociais no trabalho e noç6es
cooperat i v í smo.

Contatos individuais

Reuni6es

• Contatos com creches, restaurantes, ho
téis, famíl ias

Reuniões na Sede do Núcleo de ut.

Contatos no local dos cursos

Semin~rios, debates, exposições

CiH t í 1ha

Humanos

· Eq. Assistentes Sociais

t1ateriais:

Sede

• Papel

· C<1rtol in;)

S1 i das

Fi 1m2

Despesas gráfica

. Orient0çâo aos treinados sobre a
mentação [l(;cessárii:'l par-a Ingresso
mercado de trabalho

doeu
no

• Entrevista informal

. Cartazes

Humanos:

· Eq. Assistentes Sociais

Materiais:

• Papel

• C~jrtollni,)



c) RMEDIAÇAO AOS POSTOS J~ TRABALHO

_______r,_,T_1\_/_ID_fl_D_E::_)- -t.l. T_t._C__;_1C_A_S T R_EC_U_R_S_OS :

. Encaminhamento dos treinados aos locais
de trabalho

Contatos Permanentes com os empregado
res par:] verificação do cumprimento de
obri~a - 5 trabalhistas.

Contatos informais com empregadores e
com treinados

Cartas de referência

Visitas aos locais de trabalho

· Papel ofício

Humanos

· Eq. Assistentes Sociais

~1a t e r i a i s :

• Veículo

Produç~a e comercial izaç~o dos produtos Visita aos locais de acesso a
cial izaç30 dos produtos;

• Vi ~;j l (l '; P(' rilla 11 en te s ~i s o f i c i n i1 S

comer Humanos:

Eq. Assistentes Sociais

• Contato com SEBS., SESC, prefeitura
para instalaç~o de postos de vendas;

ConLoto com 6rg30s respons5vels pJrJ
viabilizar participação em feiras li
vrcs.

• Instrutores

Carro

• Barracas tfpicas

Ma t é ri a p r i lHé;\



1:':; !J

OBSERVAÇAO:

Mais recentemente, por motivo de necessidade de realocação de outros com

ponentes foi dimensionada uma nova ãrea, no Munic1pio de Cariacica onde

serã localizado um complexo Sõcio-Comunitã'fio constando de creches, 1'"

vanderi a, ãrea para fei ra 1i vre, prap de 1azer, etc. Uma vez que se
trata de local central e de fácil acesso foi solicitado, pela coordena

çao do Projeto A.32 umaãrea nesse complexo, de 150m 2 , que serã des na

da, apos a implantação das oficinas, ã: Exposições Sistemãticas,

cialização dos produtos e intermediação dos trabalhadores atingidos por

todo o componente, não onerando componente.



OBSERVAÇ7l:ü:

Ma-is recentemente, por" motivo de necessidade de realocaçãode outros :-;-·':71

ponentes foi dimensionada uma nova área, no tvluniclpio de Car"iacica

serã localizado um complexo Sõcio-Comunitãrio constando de crech.es, ,,2:

vanderia, ãrea para feita livre, praça de lazer, etc. Uma vez que se

trata de local central e de fácil acesso foi solicitado, pela coorde::'?,

ção do Projeto A.32 uma área nesse complexo, de 150m2 , que serã dest~n2

da,apõs a implantação das oficinas, ã: Exposições Sistemáticas, CCi;-2r'

cialização dos produtos e intermediação dos trabalhadores atingidos ~~~

todo o componente, não onerando componente.
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